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ASSEMBLÉIA 

C E A K Á 

LEGISLATIVA 

PROJETO DE LEI 0034/98 
PROTOCOLO DE ENTRADA NO EXPEDIENTÍ 
LEGISLATIVO f 

uotúxmi EM âo õ 198 REC. POftJf^oo^o*-^ 

CONSIDERA DE UTILIDADE PÚBLICA 
A FUNDAÇÃO DRA. TEREZA NUNES 
E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS. 

AASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ. 

DECRETA: 

Art. 1 o - É considerada de UTILIDADE PÚBLICA a FUNDAÇÃO DRA. TEREZA 
NUNES, sediada à rua Inácio da Conceição, S/N, Zumbi, na cidade de 
Horizonte, Estadodo Ceará, C.G.C N001.860.531/0001-17. 

Art. 2 o - A entidade é uma sociedade civil, sem fins lucrativos, que tem por 
objetivo prestar serviços à comunidade dentro dos setores de educação, 
desporto, saúde, nutrição, assistência e trabalho. 

Art. 3 o - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário. 

Sala das Sessões da Assembléia Legislativa do Estado do Ceará, aos 30 de 
março de 1998. 

Deputado Mauro Filho 

Assemblélo Legislativa do Estado do Ceará 

Av. Desembargador Moreira, 2807 - Dionísio Torres 

Tel: (085) 277.2500 - Fax: (085) 277.2753 - Telex: (85)1157 

E-mall: epovo@al.ce.gov.br- http://www.al.ce.gov.br 



ASSEMBLÉIA 
C E A B Á 

LEGISLATIVA 

JUSTIFICATIVA 

A presente proposta tem por finalidade reconhecer como de 
Utilidade Pública a Fundação Dra. Tereza Nunes, entidade civil, sem fins 
lucrativos, com sede na cidade de Horizonte, que tem por finalidade 
proporcionar melhores condições de vida de seus associados, pugnando junto 
das autoridades competentes pela melhoria da saúde, educação, habitação e 
esporte, trabalhando conjuntamente, com as autoridades municipais, estaduais, 
nacionais e internacionais, para atingir seus objetivos. 

A documentação exigida pela Lei n 0 12.554/95, de 27 de 
dezembro de 1995, encontra-se anexada a este Projeto de Lei, comprovando-
se assim que a entidade, está em condições de obter seu reconhecimento. 

Deputado Mauro Filho 

Assembléia Legislativa do Estado do Ceará 

Av. Desembargador Moreira, 2807 - Dionísio Torres 

Tel: (085) 277.2500 - Fax: (085) 277.2753 - Telex: (85)1157 

E-mall: epovo@al.ce.gov.br - http://www.al.ce.gov.br 
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ESTADO DO CEARA 
Ministério Público 

Comarca de Horizonte(CE) 

ATESTO, para os devidos fins e a quem interessar possa, que a FUNDAÇÃO DRA. 
TEREZA NUNES, pessoa jurídica de direito privado, inscrita no CCC Ministério da Fazenda sob 
o N" 01860531/0001 - 17, está funcionando regularmente nesta cidade de Horizonte, Estado do 
Ceará, à Rua Horácio Inácio da Conceição, S/N" - Centro, desenvolvendo as atividades previstas em 
seus Estatutos. 

Horizon êt ZE)., 04 de Março de 199 
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A P R E S I D E N T E do Fichái lo Cenlral de Obras Sociais do Ceará, sediada 

em FoUalezn, 

A T E S T A , para os lins pievislos nos Decielos nV 10.105, de 01 de Ievereiro de 

1973 e nV 19.003. de 15 de dezenrbio d3 1907 e por sol ic i lação esci i la da parle Inleressada, 

quu n enlidnde FUNDAÇÃO . DRA T E I ^ Z A NUNES siluada 

nn RUA HORÁRIO I N Á C I O DA ÇONCEIÇAO M u n i d p i o f i p R I Z O N 

.....TE....... .CEARA.. eslá registrada nesle l ichárlo 

sob o nP 6P04S0P.8 / 97 , com base na documeniação apresenlada e declaiaçAo 

de (ixistôncia e lunciouameiUo. expedida por um lepresetUaule Uo Minisléiio Público Uo ciiado 

Municipio. Dr. PATRÍCIA TITO FERNANDES - PROMOTORA DE JUSTIÇA DA 

COMARCA DE HORIZONTE - CEARÁ 

Forialeza, 29 do DEZEMBRO cie 19 97 
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DEÍÍLMIM mm 
ESTATUTO 

CAPITULO I 

DA DENOMINAÇÃO, SEDE. FORO, OBJETIVOS F. DURAÇÃO 

n 

r 

Artigo l^-A Fundação Dra. Tereza Nunes, doravante denominada simplesmente 
FUNDAÇÃO, é pessoa juridica de direito privado, sem fms lucraiivos t̂endo sede e 
foro na comarca dc Horizonte, na Rua Horácio Inácio da Conceição, S/N0) - CEP: 
60.830-000 - no Estado tío Ceará, se regerá pelo presente Estatuto e disposições 
legais explicadas na legislação em vigor. 
Artigo 2U-A Fundação tem por objetivo: 
I - Promover estudos e pesquisas nos campos sócio-político c económico, voltados para 
a realidade brasileira, e, em especial, para o Nordeste c o Estado do Ceará. 
II- Rcalizar intercâmbios c convenios com entidades públicas c privadas nacionais c 
internacionais, inclusive governamentais e nào-governamentais, coni vistas à promoção 
de congressos, seminários, simpósios c curses inclusive na área do assistência social 
visando atingir seus objetivos de acordo com a iegisiação pertinente. 
M-Contrajar a prestação de serviços técnicos especializados, de pessoas físicas ou 
juridicas, nacionais ou estrangeiras, para a consecução dos seus objetivos a que se 
propõe. 
IV- Promover a cultura locai, regiona! e nacional, divulgando e pa.rocinando eventos 
culturais. 
V- Promover, elaborar e executar projetos técnicos visando o desenvolvimento sócio-
econômico, inclusive nas áreas de geração dc empregos e distribuição de renda, para as 
populações carentes no Estado do Ceará. 
VI- Prestar assistência às populações carentes nos campos da saúde, educação, lazer e 
promoção social. 
VH-Promover, elaborar, e executar projetos na área de radiodifusão, televisão e 
jornais, inclusive obter concessões do poder púbiico para exploração dos serviços 
acima citados. 
Vlll-Conceder outros benefícios, além dos acima especificados, desde que os mesmos 
se coadunem com as diretrizes e políticas estabelecidos pela legislação cm vigor. 
Artigo y-A duração da Fundação é de prazo indeterminado 

CAPITULO I I 

DO PATRIMÓNIO E RF.CliitSOS FINANCEIROS 

Arligo 4"-0 Patrimônio da Tundação c constituido: 

l-Dos bens móveis e imóveis que em seu nome tenha adquindo ou venha a adquirir ou \ 
que tenhaíeCtóido por doações; 
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II- Das doações, dotações, subvenções e contnbuições diversas nuc lenha recebido ou 
venha a receber; 
III- Dc subscrições c dotações orçamentárias do Governo Federal, Estadual e 
Municipal, ou dc Órgãos/Instituições Internacionais, 
IV- De quaisquer outras rendas diretas ou indiretas, por cla deferidas, inclusive as 
provenientes do exercício regular de suas atividades e as decorrentes de operações de 
créditos para antecipação dc receita. 
Parágrafo Únicc-Quaisqucr operações dc credito para antecipação dc receita para 
consecução dc objetivos imediatos quc venham a scr realizadas pcla Fundação, bem 
como comprar, vender bens móveis ou imóveis, inclusive alienação dc imóveis, 
somente poderão scr realizadas mediante autorização do Conselho Curador. 

CAPITULO I I I 

DOS ÓRGÃOS DA FUNDAÇÃO E DA SUA ADMINISTRAÇÃO 

Artigo 5"-Sào órgãos da Fundação: 
1-Asscmblcia Geral 
!l-ConscIho Curador 
UI-Dirctoria Execuliva 
Artigo 6l'-A fundação será administrada por um Conselho Curador, composto dc 
3(trés) membros efetivos e 3(très) suplentes, que desempenharão os cargos de 
Presidente, I o Vice Presidente c 2o Vice Presidente, escolhidos pela Assembleia 
Geral, c por uma Diretoria Executiva composta dc um Diretor Presidente, um Diretor 
Superintendente e um Diretor Financeiro, nomeados pelo Conselho Curador, por 
proposta do Presidente çlo relcrido Conselho. 
Parágrafo ("-Em caso dc faita definitiva ou impedimeníos temporários do Presidente 
do Conselho Curador, este será substituído por um dos Vice Presidentes, na ordem cm 
quc foram indicados no ARTIGO 6o, ou por um dos membros suplentes; 
Parágrafo 2"-As faltas ou impedimentos temporários do Diretor Presidente da 
Dircloria Executiva será suprido por um dos Diretores na ordem cm que foram 
indicados no ARTIGO 6o e, em úllima instância, por membros suplentes do Conselho 
Curador. 
Parágrafo J"-A vacância definitiva do Presidente do Conselho Curador ou de 
qualquer um dos scus membros será objeto dc decisão de Assembleia Geral 
Extraordinária, convocada para cste fim por quem estiver respondendo pelo exercício 
da Presidência do Conselho Curador. 
Parágrafo 4"-A v?cãncia definitiva do Diretor Presidente da Diretoria Executiva ou dc 
qualquer um dos seus diretores será suprida mediante proposta do Presidente do 
Conselho Curador ao referido Consellio, a quem competirá decidir. 
Artigo 7"-Os membros do Conselho Curador c da Diretoria Executiva tcrào um 
mandato de 3(três) anos, sendo permitida sua reeleição ou recondução no todo ou cm 
parte. 
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CAPITULO IV 

OA ASSEMBLEIA GERAI., 

Artigo S"-A Assembleia Geral c o órgão administralivo maior da Fundação tendo 
ampla e total competência de deliberar, livremente, sobre tudo o que diga respeito aos 
seus interesses, consoante delcrminam estes estatutos, o seu regimento interno e a 
legislação cabivel. 

Artigo 9"-A Assembleia Geral sc reunirá, ordinariamente, uma vez por ano, c, 
extraordinariamente, mediante convocação do Presidente do Conselho Curador, ou 
pelo Diretor Presidente da Dircloria Execuliva, ou dc qualquer um dos membros. 

Parágrafo Único-São membros da Assembleia Geral: a)-os Fundadores, considerados 
como tais os quc assinaram a Ata dc constituição da Fundação, b)-peIo:i doadores que 
houverem feito doações não inferiores a quinhcntas(500) vezes o Salário Mínimo 
Nacional, na data da doação, sendo a forma como se dará a sua instalação definida no 
Regimento Interno. 
Artigo 10"-A Assembleia Geral será presidida pelo membro escolhido de consenso 
entre scus participantes, quc terá Voto de Qualidade. 
Artigo 1 r-A Assembleia Geral deliberará sempre, reunindo-se em primeira 
convocação com a presença da metade mais um dos fundadores e doadores, 
considerando-se cm conjunto e, com qualquer número cm segunda convocação. 
Parágrafo T-Cada fundador terá direito a um (I) voto. 
Parágrafo 2"-Cada doador terá direito um(l)voto. 

SEÇÃO I 

DA ASSEMBLÉIA GERAE ORDINÁRIA 

Artigo 12"-É da compeiência da Assembleia Geral Ordinária: 
I- Eleger os membros, eletivos c suplentes do Conselho Curador, 
II- Conheccr c deliberar sobre o relatório c balanço geral do exercicio anual da 
Fundação. 

SEÇÃO II 

- " DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 

Artjgo I3"-Conipetc à Assembléia Geral Extraordinária, quando convocada: 
I - Decidir sobre os assuntos constantes da convocação; 
II - Alterar ou modificar os presentes Estatutos c o Regimento Interno; 
III- Vetar, no lodo ou em parte, quaisquer alterações ou modificações pertinentes aos 
Estatutos ou ao Regimento Interno da Eundação quc venham a scr propostas pelo. 
Conselho Curador ou pcla Diretoria Executiva; 
IV - Eleger ou destituir, por motivos devidamente fundameniados, qualquer 
componente dos órgãos administrativos da Fundação. 
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CAPITULO V 

DO CONSELHO CURADOR 

Artigo 14u-0 Conselho Curador, órgào normativo c de acompanhamento 
programático das atividades cia Fundação, compor-sc-á de 3(trcs) membros efetivos e 
3(tres) suplentes, escolhidos c eleitos pcla Assembleia Geral dentre as pessoas que 
sejam possuidoras dc reconhecida experiência administrativa, quer uo Setor público ou 
privado. 

Parágrafo l"-Os membros eleitos do Conselho Curador de que tiata cste artigo 
desempenharão os cargos de Presidente, I o Vice-Presidente c 2o Vicc-Prcsidcntc, cujas 
atribuições serão definidas no Regimento Interno. 
Arligo 150-Compeíc ao Presidente do Conselho Curador: 
I - Convocar as Assembleias Ordinárias e Extraordinárias da Fundação; 
II- Propor ao Conselho Curador a nomeação ou demissão dc membros da Dircloria 
Executiva. 
Artigo 16"-É da competência do Conselho Curador: 
I - Designar ou demitir os membros da Diretoria Executiva; 
II- Aprovar a programação e o orçamento anual da Fundação, no prazo máximo dc 
30(trinta) dias da data dc sua apresentação pela Diretoria Executiva, bem como opinar 
scbre a guarda c aplicação dos hens fundacionais; 
UI-Homotogar ou vetar, no todo ou cm parte, a estrutura organizacional-
administrativa da Fundação e levar à consideração da Assembléia Geral, 
acompanhando do parecer, quaisquer reformulações quc venham a scr propostas pela 
Diretoria Executiva; 
IV- Examinar os papéis da escrituração e livros contábeis da Fundação, o eslado de 
caixa c valores cm depósitos, podendo solicitar da Diretoria Executiva todas as 
informações quc julgue necessárias ao desempenho de suas atividades; 
V- Convocar a Assembleia Geral Extraordinária sempre que ocorrerem motivos cuja 
importância c urgência a determinem, levando ao scu conhecimento o que houver 
apurado e sugerindo as medidas aplicáveis para o resguardo dos bens fundacionais; 
VI- Decidir sobre a aceitação de doações e sobre a aquisição, vendas e/ou alienação 
de bens imóveis que venham a scr propostas alraves da Diretoria Executiva: 
VII- Decidir sobre casos omissos nestes estatutos. 

CAPITULO Vi 

fíA OIRETORIA EXECUTIVA 

Artigo 17"-A Diretoria Executiva, órgão operacional c administralivo da Fundação, 
será dirigida por um Diretor Presidente, um Diretor Superintendente c um Diretor 
Financeiro, designados pelo Conselho Curador. 
Parágrafo P-A Diretoria Execuliva reunir-se-á, extraordinariamente, sempre quc 
convocada peio seu Diretor Presidente ou peío Conselho Curador, sendo este 
representado no mínimo por 2/3 (dois terços) dos seus integrantes; 
Parágrafo 2"-A Diretoria Executiva deverá reunir-se com a presença de no minimo 
2/3 de seus membros e suas deliberações serão tomadas por maioria de vot 
cabendo ao Dircwxpresidcntc o voto de qualidade. 
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CAPITULO V I I 

1)0 DIRETOK PRESÍDENTE DA DIRETORIA EXECU TIVA 

Artigo l8"-Competc ao Diretor Presidente da Dircloria Executiva representar a 
Fundação ou promover-Ihc a representação, cm juizo ou fora dele, cabendo-lhe ainda: 
l-Convocar c presidir as reuniões da Diretoria Executiva; 
-̂Superintender todos os serviços da Fundação, assinando convenios c contratos, 

nacionais e internacionais, c demais instrumentos que digam respeito à representação 
da mesma; 
III- Praticar todos os atos perlincnics à administração da Fundação, organizando e 
avaliando scus serviços, admitindo e demitindo empregados c solicitando cessões dc 
funcionários de entidades públicas ou privadas; 
IV- Aprcseníar ao Conselho Curador até o dia 31 dc janeiro dc cada exercicio, o Plano 
Anual de atividades da Fundação, c, até o dia I o de dezembro de cada ano, perante o 
Conselho Curador, a previsão orçamentária para o exercício seguinte; 
V- Assinar, conjuntamente com o Diretor Financeiro, todos os documentos quc digam 
respeito às operações financeiras da Fundação; 
VI- Exerccr qualquer oulra atribuição legal ou estatutária. 

CAPÍTULO V I I I 

DO DÍRF.TOR SUPERINTENDENTE 

Arligo 19"-Éda compcicncia cio Diretor Superintendente da Dircloria Executiva: 
I - Dirigir c supervisionartodos os serviços da Secretaria da Fundação; 
II- Acompanhar e relatar, cm lermos, a operacionalização das atividades pertinentes aos 
departamentos da Fundação, tais como, organizar congressos, simpósios e seminários, 
bem como manter os serviços dc secretaria devidamente atualizados; 
m-Prcstar apoio técnico-administrativo e logístico ao Conselho Curador c à Diretoria 
Execuliva; 
IV- Secrciariar as reuniões da Diretoria Executiva c das Assembléias Ordinárias c 
Extraordinárias; 
V- Exercer outras atividades quando delegadas pelo Diretor Presidente da Diretoria 
Executiva. 

CAPÍTULO Vx 

1)0 DIRETOR FINANCEIRO 

Arligo 20"-Compclc ao Direior Financeiro da Dircloria Executiva: 
I- Dirigir c supervisionar lodo o serviço da tesouraria da Fundação, organizando e 
mantendo a escrituração dc scu movimento econômico-financeiro; 
II- Assinar, conjuntamente com o Diretor Presidente da Diretoria Executiva, todos os 
documentos relativos às operações financeiras da Fundação; 
UI-Excrcer em caráter excepcional c quando expressamente determinadas pelo Diretor 
Presidente da Diretoria Executiva outras atribuições não expressas nestes Estatutos; 
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CAPITULO X 

DO REGIME FINANCEIRO 

Aríígo 2T-O Exercício Financeiro da Fundação coincidirá com o ano civil, ou seja, 
iniciando-se em I o de janeiro e encerrando-se em 31 de dezembro. 

Arligo 22"-Scii orçamento será uno c elaborado dc aeordo com o prescrito nestes 
Estatutos (Art. 18°, Inciso IV) c demais normas legais aplicáveis; 
Parágrafo í"-Nos programas cuja execução exceda mais dc um exercício, as despesas 
serão globalmente aprovadas pela Diretona Executiva consignando-se nos orçamentos 
seguintes as dotações necessárias; 
Parágrafo 2"-Para programas ou atividades especiais poderão scr criados fundos 
específicos pcla Diretoria Executiva. 
Arligo 23"-No final dc cada exercício financeiro, levantar-se-á o balanço geral do 
patrimônio fundacional, da receita à respectiva aplicação, através dos órgãos 
componentes da Diretoria Executiva submetendo-se à apreciação do Conselho 
Curador. 
Parágrafo Único-A Diretoria Executiva, conjuntamente com o Conselho Curador, 
enviará, anualmente, até o dia 5(cinco) do mês de março do ano subsequente, 
prestação de conlas ao Curador de Fundações do Ministério Público. 

CAPITULO X I 
OAS OíSPOs:rõES GERAIS 

Artigo 240-A totalidade das Rendas, Recursos e Eventuais resultados operacionais 
ŝ rao aplicados integralmente na manutenção dos objetivos institucionais da Fundação 
no Território Nacional, sendo proibida a distribuição dc resu tados, dividendos, 
bonificações, participações ou parcela do scu património sob qualquer forma ou 
pretexto. 
Artigo 25"-0 ano funcional da Fundação coincidirá com o ano civil. 
Astigo 26,,-A reforma destes Estatutos se dará dc acordo com as seguintes normas: 
I-Scja deliberada pela maioria absoluta da Assembleia Geral, extraordinariamente 
convocada para este fim; 
lí-Não contrarie os objetivos da Fundação, devendo ser aprovada pelo representante 
do Ministério Público (Art. 2S0 do Código Civil). 
Artigo 27"-A extinção ou dissolução da Fundação será dc deliberação exclusiva da 
Assembleia Geral quc para decidir a respeito deverá reunir no mír.imo a metade mais 
um dos fundadores c doadores, considerados em conjunto, sendo a deliberação tomada 
por maioria absoluta de votos. 
Panígraíb lfn;co-No caso dc extinção ou dissolução da Fundação, seus ber.s sej 
destinarão preferencial mente às instituições legais ou scmcíhantcs localizadas no / 
Municipio de Horizonte(CE) ou, easo inexistam, em favor dc outrr.s instituições legais, 
ou semelhantes no âmbito nacional, devidamente cadastradas no Conselho Nacional d 
Assistência Social - CNA.' 
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... Arligo 28,,-A Kundaçao- não~:-oferecerá áos scus--mantenedores, fundadorcÍA^--_jfx, §> 
iiístituidores, doadores ou equivalentes, bem como aòs mémbros dá Assembleia Geral?\o0 KtlQ ./y 
Conseiho Curador úuJ3irctoria_ Executiva, qualquer tipo de remuneração, vantagem? 
lucroTou beneficiorsob qualquer título ou natureza. 3 
Artigo 29"-f>ara reformar os prescnies estatutos será exigida Assembleia Geral quc 
conte com a presença dc no mínimo a meiade mais um dos fundadores c doadores, 
considerados conjunlamcníc, sendo as deliberações tomadas por maioria absoluta de 
votos. 
Artigo 30"-Os presentes Estatutos entrarão cm vigor na daia de scu registro na forma 
legal. 

Horizonle (CE )., 06 de c 1996 

ANTONIO MARC0S DE OLIVEIRA NUNES 
CPF:(W 1.005.143-S7 - RG:47().044-SSP-CE 
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ESTADO DO CEARÁ 
MINISTÉRIO PÚBLICO 
COMARCA DE HORIZONTE 

AO ILMO. SR. PRESIDENTE DA FUNDAÇÃO DRA. TEREZA NUNES, 

Sr. Presidente, 

Chegarem à presença desta Promotora de Justiça alfim 
subscrita documentos pertinentes à constituição da Fundação Dra. Tereza 
Nunes, pessoa jurídica de direito privado, com o fito de que o Ministério 
Público aprove o estatuto da supramencionada fundação. 

Os documentos são: Escritura da Ata de Assembléia 
Geral de constituição; Estatuto da Fundação Dra. Tereza Nunes e a Certidão 
do Registro dos Estatutos, todos lavrados, emitidos e registrados pelo 
Cartório Maciel em Pacajus, Ceará. 

É o Relatório. 
Segue o Parecer. 
Quando da observância dos Estatutos para sua 

competente aprovação, cabe ao Ministério Público verificar se foram 
atendidos os requisitos do art. 19 do Código Civil Pátrio, bem como 
constatar o seguinte: se o objeto é lícito e se atende ao interesse público; se 
foram observadas as bases da fundação e, por fim, se os bens são suficientes 
para os flns colimados (arts. 24 a 30 do CC). 

Destarte, depois de ler e analisar meticulosamente os 
documentos, aferimos que todos os termos inseridos nos estatutos atendem 
aos ditames da lei e aos ftns sociais (interesse público). 

Isto Posto, APROVA o Ministério Público os 
Estatutos da Fundação Dra Tereza Nunes. 

É o Parecer. 

Horizonte, 08 de abril de 1997. 

J^LúC****-
Patrícia Tito Fernandes 
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ATESTADO DE IDONEIDADE 
MORAL 

6b 

ATESTO, para fins de prova junto à ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO 
ESTADO DO CEARÁ, que o Sr. ANTONIO MARCOS DE OLIVEIRA NUNES, 
brasileiro, industrial, divorciado, portador da cédula de identidade n 0 

470.044-SSP-CE, CPF:041005143-87, residente e domiciliado em 
Horizonte, Estado do Ceará, à Avenida Presidente Castelo Branco, n 0 

3776- CENTRO, Diretora Presidente da FUNDAÇÃO DRA. TEREZA 
NUNES, é pessoa do meu conhecimento e que nada tenho a dizer sobre o 
mesmo que desabone sua CONDUTA e IDONEIDADE MORAL. 

Horizonte(CE)., 04 de março de 1998 

1 ^ . , — ^ —^ 
Dra. Maria Vera Lúcia de Souza Saleri 

Juíza de Direito da Comarca de Horizonte(CE) 
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ATESTADODE IDONEIDADE 
MORAL 

ATESTO, para fins de prova junto à ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO 
ESTADO DO CEARÁ, que a Sra. REGINA LÚCIA JEREISSATI NUNES, 
brasileira, industrial, divorciada, portadora da cédula de identidade n 0 

903.736-SSP-CE, CPF:119933833-87, residente e domiciliada em 
Horizonte, Estado do Ceará, à Avenida Presidente Castelo Branco, n 0 

3776- CENTRO, Diretora Superintendente da FUNDAÇÃO DRA. TEREZA 
NUNES, é pessoa do meu conhecimento e que nada tenho a dizer sobre a 
mesma que desabone sua CONDUTA e IDONEIDADE MORAL. 

Horizonte(CE)., 04 de março de 1998 

^ U j ^ S ^ j q j ^ 
ria Vera Lúcia cíe : Dra. Maria Vera Lúcia de Souza Saleri 

Juíza de Direito da Comarca de Horizonte(CE) 
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ATESTADODE IDONEIDADE 
MORAL 

ATESTO, para fins de prova junto à ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO 
ESTADO DO CEARÁ, que o Sr. ANDRÉ FARIAS NUNES, brasileiro, 
solteiro. Industrial, portador da cédula de identidade n 0 92002066361-SSP­
CE., CPF:425852953-20, residente e domiciliado em Fortaleza, Estado do 
Ceará, à Rua Joaquim Nabuco, n 0 1441 - Apartamento 102 - Aldeota, 
membro fundador da FUNDAÇÃO DRA. TEREZA NUNES, é pessoa do 
meu conhecimento e que nada tenho a dizer sobre o mesmo que 
desabone sua CONDUTA e IDONEIDADE MORAL. 

Horizonte(CE)., 04 de março de 1998 

/ U J G Í ^ 1 ^ \ W 
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ATESTADODE IDONEIDADE 
MORAL 

ATESTO, para fins de prova junto à ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO 
ESTADO DO CEARÁ, que o Sr. MARCOS FARIAS NUNES, brasileiro, 
solteiro. Industrial, portador da cédula de identidade n 0 92002066329-SSP-
CE., CPF:425852873-00, residente e domiciliado em Fortaleza, Estado do 
Ceará, à Rua Tomaz Acioli, n 0 705 - Joaquim Távora, membro fundador 
da FUNDAÇÃO DRA. TEREZA NUNES, é pessoa do meu conhecimento e 
que nada tenho a dizer sobre o mesmo que desabone sua CONDUTA e 
IDONEIDADE MORAL. 

Hohzonte(CE)., 04 de março de 1998 

^Wx^l W X v ^ - l ^ ^ 
Dra. Maria Vera Lúcia der Souza Salerr 

Juíza de Direito da Comarca de Horizonte(CE) 
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ATESTADODE IDONEIDADE 
MORAL 

ATESTO, para fins de prova junto à ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO 
ESTADO DO CEARÁ, que o Sr. GERALDO MAGELA LIMA DOURADO, 
brasileiro, aposentado, casado, portador da cédula de identidade n 0 

58327-SSP-PI., CPF:010624173-72, residente e domiciliado em Fortaleza, 
Estado do Ceará, à Rua Tavares Coutinho N 0 1696 - Varjota, 1° Vice-
Presidente do Conselho Curador da FUNDAÇÃO DRA. TEREZA NUNES, é 
pessoa do meu conhecimento e que nada tenho a dizer sobre o mesmo 
que desabone sua CONDUTA e IDONEIDADE MORAL. 

Horizonte(CE)., 04 de março de 1998 

^VvL^i^i^ 
ria Vera Lúcia de Sc 

1 
Dra. María Vera Lúcia de Souza Saleri 

Juíza de Direito da Comarca de Horizonte(CE) 

Reconneço a u , f irmai», ̂ 7 ^ " / 7 % ^ / / ? 

UiÉB-À&úLJ)* r r ^ j * ^ 
S&i&jei 
Oou ÍA Pecejits 
Em tefiremonno % 

C&Oc 19 

•Ja fciúaOo 

r &^QJU<P 



ATESTADO DE IDONEIDADE 
MORAL 

ATESTO, para fins de prova junto à ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO 
ESTADO DO CEARÁ, que o Sr. ANTONIO FURTADO MACEDO, brasileiro, 
casado, Engenheiro Agrónomo, portador da cédula de identidade n 0 

270.907-SSP-CE., CPF: 018449703-53, residente e domiciliado em 
Fortaleza, Estado do Ceará, à Rua Luciano Pereira, n 0 500 - Edson 
Queiroz, Suplente do Conselho Curador da FUNDAÇÃO DRA. TEREZA 
NUNES, é pessoa do meu conhecimento e que nada tenho a dizer sobre o 
mesmo que desabone sua CONDUTA e IDONEIDADE MORAL. 

Pacajus-CE., 11 de março de 1998 

MARIA RÇÔINA OLIVEIRA CÂMARA 
Juíza de Direito da Comarca de Pacajus-CE 
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ATESTADO DE IDONEIDADE 
MORAL 

ATESTO, para fins de prova junto à ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO 
ESTADO DO CEARÁ, que o Sr. NELSON FERREIRA DA SlLVA FlLHO, 
brasileiro, divorciado, industrial, portador da cédula de identidade n 0 

667.995-SSP-PE., CPF: 043538464-34, residente e domiciliado em 
Fortaleza, Estado do Ceará, à Rua Joaquim Nabuco, n01441 - Apt0 n 0 801 
- Aldeota, Presidente do Conselho Curador da FUNDAÇÃO DRA. TEREZA 
NUNES, é pessoa do meu conhecimento e que nada tenho a dizer sobre o 
mesmo que desabone sua CONDUTA e IDONEIDADE MORAL. 

Pacajus-CE., 11 de março de 1998 

MARIA 
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ATESTADODE IDONEIDADE 
MORAL 

ATESTO, para fins de prova junto à ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO 
ESTADO DO CEARÁ, que o Sr. JOSÉ ANTONIO RAMALHO, brasileiro, 
divorciado, Professor, portador da cédula de identidade n 0 504.496-SSP-
DF., CPF: 002272341-20, residente e domiciliado em Fortaleza, Estado do 
Ceará, à Rua Professor Dias da Rocha, n 0 1300 - Apt0 n 0101 - Aldeota, 2° 
Vice Presidente do Conselho Curador da FUNDAÇÃO DRA. TEREZA 
NUNES, é pessoa do meu conhecimento e que nada tenho a dizer sobre o 
mesmo que desabone sua CONDUTA e IDONEIDADE MORAL. 

Pacajus-CE., 11 de março de 1998 

IARIA REGI 
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ATESTADODE IDONEIDADE 
MORAL 

ATESTO, para fins de prova junto à ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO 
ESTADO DO CEARÁ, que a Sra. ÉLIDE DE ALENCAR BRAGA MACEDO, 
brasileira, casada, Economista, portadora da cédula de identidade n 0 

741534-SSP-CE., CPF:511156543-49, residente e domiciliada em Fortaleza, 
Estado do Ceará, à Rua Luciano Pereira, n 0 500 - Edson Queiroz, 
Suplente do Conselho Curador da FUNDAÇÃO DRA. TEREZA NUNES, é 
pessoa do meu conhecimento e que nada tenho a dizer sobre a mesma 
que desabone sua CONDUTA e IDONEIDADE MORAL. 

Pacajus-CE., 11 de março de 1998 

MARIA RÊGINA OLIVEIRA CÂMARA 
..I 

Juíza de Direito da Comarca de Pacajus-CE 
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ATESTADO DE IDONEIDADE 
MORAL 

ATESTO, para fins de prova junto à ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO 
ESTADO DO CEARÁ, que a Sra. MARIA DO SOCORRO OLIVEIRA DE 
VASCONCELOS, brasileira, solteira, Contadora, portadora da cédula de 
identidade n 0 1-519.642-SSP-PE., CPF: 189012634-91, residente e 
domiciliado em Fortaleza, Estado do Ceará, à Rua Joaquim Nabuco, n 0 

1441 - Apt0 n* 801 - Aldeota, Suplente do Conselho Curador da 
FUNDAÇÃO DRA. TEREZA NUNES, é pessoa do meu conhecimento e que 
nada tenho a dizer sobre a mesma que desabone sua CONDUTA e 
IDONEIDADE MORAL. 

Pacajus-CE., 11 de março de 1998 

MARIA REGINA OLIVEIRA CAMARA 
Juíza de Direito da Comarca de Pacajus-CE 
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ATESTADODE IDONEIDADE 
MORAL 

ATESTO, para fins de prova junto à ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO 
ESTADO DO CEARÁ, que o Sr. JORGE FÉLIX JEREISSATI, brasileiro, 
casado, Industrial, portador da cédula de identidade n 0 732.199-SSP-CE., 
CPF: 135512213-91, residente e domiciliado em Fortaleza, Estado do 
Ceará, à Rua Professor Sólon Farias, n 0 140 - Água Fria, Diretor 
Financeiro da FUNDAÇÃO DRA. TEREZA NUNES, é pessoa do meu 
conhecimento e que nada tenho a dizer sobre o mesmo que desabone sua 
CONDUTA e IDONEIDADE MORAL. 

Pacajus-CE., 11 de março de 1998 

MARIAXEGINA OLIVEIRA CÂMARA 
Juíza de direito da Comarca de Pacajus-CE 
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O-tiragem de fotocópias e autenticação de documentos das associações e/ou 
seus associados. 

Proietos de Eletrificação: 

Comunidade de Retiro 
Comunidade de Cachoeira 
Comunidade de Fazenda dos Galos / Planalto da Galileia 

Aquisição de Trator Agrícola 

Comunidade de Barra 

Unidade de Produção de Polpa de Frutas 

Comunidade de Retiro 

Estão em curso, sob exame a nível de Governo do Estado ou 
dependendo de parecer do CMDS local, do SEBRAE ou do Conselho 
Municipal do PROG ER, os seguintes projetos: 

Eletrificação: 

Comunidade de Lagoinha 
Comunidade de Canavieira 
Comunidade de Carnaubal 
Comunidade de Barra 

Criação de Abelhas 

Comunidade de Vila Nova 

Fábrica de Confecções Comunitária 

Comunidade de Cajueiro da Malhada 

Fábrica de doces 

Comunidade de Serrotes 

e)- Paralelamente, viabilizamos pedidos manifestados pelas Associações 
Comunitárias objetivando a instalação de Postos Telefónicos, Poços e Chafarizes 
para as seguintes comunidades: 



Associação Comuniíária dos Moradores da Gameleira 
Associação Comunitária dos Moradores da Lagoinha 
Associação Comunitária dos Moradores de Dourado 
Associação Comunitária dos Moradores de Horizonte 
Associação Comunitária dos Moradores de Serrote/Aningas 
Associação Comunitária dos moradores -N SC-Bosque da BR 
Associação Comunitária para o novo desenvolvimento do Buenos Aires 
Associação da Comunidade da Igreja de S3o Benedito 
Associação das Mulheres Organizadas de Horizonte 
Associação de Agentes de Saúde de Horizonte 
Associação de Ativação Comunitária de Horizonte 
Associação dos Moradores da Comunidade de Alto Alegre e Adjacências 
Associação dos Moradores da Vila Nascimento 
Associação dos Moradores de Cachoeira e Adjacências 
Associação dos Moradores de Horizonte e Adjacências 
Associação dos Moradores de Vertente 
Associação dos Moradores do Mal Cozinhado 
Associação dos Moradores do Planalto da Galileia 
Associação dos Produtores de Mel 
Associação dos Vereadores e Suplentes de Horizonte 
Associação Pro-Criança e adolescente de Horizonte 
Federação das Entidades Comunitárias de Horizonte 
Grémio Estudantil 30 de setembro 
Grupo de Transformação Social de Horizonte 
Sindicato dos Servidores Públicos Municipais de Horizonte - SISPHO 
Sociedade dos Amigos de Horizonte 
Sociedade dos Amigos do Progresso de Queimadas 

Vimos prestando a essas referidas entidades os seguintes serviços desde o 
início das nossas atividades: 

a) -regularização dos estatutos das associações, livros de atas, registros e 
certidões legais necessárias - todo o custo deste processo é oferecido 
gratuitamente pela Fundação; 

b) -regularização dos aspectos fiscais das associações: CGCs, declaração de 
imposto de Renda, RAIS e confecção de carimbos - tudo custeado pela 
Fundação; 

cy reu niões trimestrais com as lideranças comunitárias e diretoria das 
associações comunitárias, objetivando detectar e discutir as necessidades das 
comunidades, buscando soluções; 

d ̂ -daboração de projetos de interesse comunitário para encaminhamento 
aos órgãos financiadores, com assistência total a todos os aspectos dos projetos, 
inclusive o monitoramento de sua tramitação junto aos órgãos - é o caso dos 
diversos pleitos ao amparo do Projeto São José, quando já foram concretizados, 
mediante assistência desta Fundação os seguintes projetos: 

e)-elaboração de correspondências de interesse das associações; 



ginecológico, deficiência visual, cirurgias oftalmológicas, atendimento clínico 
ambulatorial, primeiros socorros. 

Em 4 de outubro, durante a IX AÇÃO GLOBAL, promovida por esta 
Fundação e com o apoio do Sistema Verdes Mares de Comunicação e 
FIEC/SESI, foram realizadas diversas ações no campo preventivo da AID 
DSTs, prevenção às drogas, planejamento familiar, palestras sobre saúde 
vacinação, dentre outros serviços. Foram atendidas 12.500 pessoas do Municípi 
e regiões circunvizinhas. Na ocasião foi feito um atendimento em grande escala 
promovido por esta Fundação e seus parceiros, a saber: 

ATENDIMENTO ODONTOLÓGICO 
- EXTRAÇÃO DE DENTES 
- APLICAÇÃO DE FLÚOR 

ATENDIMENTO MÉDICO 

- PEDIÁTRICO 
- CLÍNICA GERAL 
- PREVENTIVO DO CÂNCER GINECOLÓGICO 
-OFTALMOLÓGICO E DE CAPACIDADE VISUAL 
- FORNECIMENTO DE MEDICAMENTOS 
- VACINAÇÃO 

Outrossim, e com previsão para o ano de 1998, está em fase de conclusão 
nosso Projeto denominado COMUNIDADE SADIA, destinado a desenvolver 
ações educativas e preventivas junto ás comunidades rurais do Município de 
Horizonte com respeito às DSTs / AIDS, em parceria com a PATHFINDER / 
USAID. 

D) - ASSISTÊNCIA AO MENOR E ADOLESCENTE 

A Fundação é membro integrante e ativo do CONSELHO MUNICIPAL 
DOS DIREITOS DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE - COMDICA, deste 
Município, além de prestar serviços de assessoria às Creches D. SINHÁ e 
SONHO INFANTIL, ambas mantidas pela Associação de Ativação Comunitária 
de Horizonte. 

4 - ASSISTÊNCIA COMUNITÁRIA 

O atendimento nesta área tem sido feito através de estreita parceria com 
38(trínta e oito) Associações/ Entidades Comunitárias, a saber: 

Associação Benef. Comunitária de Canavieira 
Associação Beneficente Evangélica de Horizonte 
Associação Comunitária de Barra 
Associação Comunitária de Catolé 
Associação Comunitária de Coqueiros 
Associação Comunitária de Igreja dc Jesus Cristo 
Associação Comunitária do Alto da Boa Vista 
Associação Comunitária do Cajueiro da Malhada 
Associação Comunitária do Camaubal 
Associação Comunitária do Mal Cozinhado 
Associação Comunitária dos Amigos c Proprietários do Retiro 
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RELATÓRIO DE ATIVIDADES 

ANO-BASE 1997 

1 SERVIÇOS SOCIAIS 

A) -MEDICAMENTOS 

Fornecimento de 2.000 medicamentos, devidamente prescritos por 
profissionais médicos e odontólogos a pessoas comprovadamente necessitadas 
deste Município e regiões circunvizinhas. 

A longo prazo tencionamos implantar, em área já reservada para este fim, o 
cultivo de plantas medicinais e obter recursos para implantar uma Farmácia 
Viva. 

B) -ÁREA EDUCACIONAL 

Esta Fundação embora ainda não realize serviços da espécie diretamente 
com Instituições de ensino, prestou no ano de 1997 apoio a grémios e entidades 
estudantis sob a forma de doação de bens para serem leiloados e cujas rendas 
foram revertidas em favor dessas entidades. Exemplo: ajudas ao Grémio da 
Escola de 1° Grau Maria Luiza, em Horizonte, para edição de jornais do grémio 
e/ou promoções sociais. 

Outrossim, estamos iniciando neste ano de 1998 os primeiros contatos 
objetivando integrar o sistema de ALFABETIZAÇÃO SOLIDÁRIA, em parceria 
com o Governo Federal, através do MEC e Universidades. 

C) -ASSISTÊNCIA MÉDICA 

Não dispomos de profissionais médicos em nosso quadro. No entanto temos 
desenvolvido trabalhos nesta área através de encaminhamento e transporte de 
pessoas doentes e carentes a serviços especializados e gratuitos em Fortaleza e 
Horizonte, compreendendo: tratamento ginecológico, preventivo de câncer 
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NOME DA ENTIDADE: FUNDAÇÃO DRA. TEREZA NUNES 

ENDEREÇO COMPLETO: Rua Horácio Inácio da Conceição S/N 0 - Horizonte(CE) 
PERÍODO: JANEIRO a DEZEMBRO de 1997 

HISTÓRICO HISTÓRICO RECEITA DESPESA SALDO 
Recebido de ANTONIO MARCOS 
DE OUVEIRA NUNES-CPF N 0 

041.005.143-87, valor destinado 
âs despesas de manutenção das 
atividades da Fundação Dra. Tereza 
Nunes para o ano de 1997 R$ 33.142,25 

1- Despesas com Pessoal e Encargos 
Sociais 

2- Despesas com Xerox 
3- Despesas com telefones/fax 
4- Despesas c/consumo de energia elé­

trica 

R$16.683.00 
• 2.334,70 
" 7.595,20 

- 6.529.35 

^ T O T Ã D R$ 33.142 2 5 ^ / TOTAL R$ 33.142,25 -$-

í Antonio Marpós de Oliveira Nunès 
Diretor Presidente 

4 
Jorge Felix Jereissati 

Diretor Financeiro 
>telSQn~F 

Presidente do Cohselho 
perfeita d f i l Silva Filho 

Curador 
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3 - GERAÇÃO DE EMPREGO E RENDA 

Realizamos em 1997 os seguintes cursos profissionalizantes, atendendo ao 
que também dispõe nossos objetivos estatutários, qual seja o de desenvolver 
ações voltadas para a geração de emprego e renda, tendo sido beneficiadas, em 
1997, um total 495 pessoas: 

A) - COOPERATIVISMO - DIAS 20 E 21/02/97 - Io CURSO: 40participantes, 
em parceria com a OCEC-Organização das Cooperativas do E. do Ceará; 

B) - CONFEITAGEM DE BOLOS - DIAS 04 E 05/03/97 - 30 PARTICIPANTES, 
em parceria com a técnica ELIDE MACEDO 

C) - PÃES, BOLOS E TORTAS - DIA 222/02/97 - COM 56 PARTICIPANTES, em 
parceria com o GRUPO J. MACEDO 

D) - BÃSICO DE FOTOGRAFIA - DE 25/JUNHO A J2/JULHO-I997 - C/ 25 
ALUNOS, em parcena com o INSTITUTO DRAGÃO DOMAR 

E) - BOMBEIRO HIDRÁULICO - DE 14 A 19 DE JULHO/97 - COM 21 
PARTICIPANTES, em parceria com o NUTEC 

F) - APICULTURA -DE 21A 26 DE JULHO - COM 19 ALUNOS, em parceria com 
o NUTEC 

G) - FILMAGEM EM VÍDEO - DE 15 DE SETEMBRO A Io DE OUTUBRO -
COM 23 ALUNOS, em parceria com o INSTITUTO DRAGÃO DO MAR 

H) - MANICURE E PEDICURE - DE 22/09 A 24/10/97 - COM 24 ALUNOS, em 
parceria com a FAS- Fundação da Ação Social do E. do Ceará 

I) - COMPOSIÇÃO EM RETALHOS - DE 22/09 A 24/10/97 - COM 17ALUNOS, 
em parceria com a FAS 

J) - DOCES E GELÉIAS DE FRUTAS -DE 7 A 13 DE OUTUBRO - COM 15 
ALUNOSE, em parceria com o SENAR - Serviço Nacionai de a 

K) - CÂMARA DE VÍDEO PARA EVENTOS II - DE 22/10 A 6/11/ - COM 20 
ALUNOS, em parceria com o INSTITUTO DRAGÃO DO MAR 

L) - DEPILAÇÃO E BANHO DE LUA - DE 27/10 A 21/11 - COM 19 ALUNOS, em 
parceria com a FAS 

M) - CABELEIREIRO INICIAL - ( 3 TURMAS ) DE 27/10 A 11/12 - COM UM 
TOTAL DE 60 ALUNOS, em parceria com a FAS 

N) - PÃESf BOLOS E TORTAS NATALINAS - DIA 08/11/97 - COM 76 
PARTICIPANTES, em parceria com o GRUPO J. MACEDO 

O) - NOVA CULINÁRIA NORDESTINA - DIA 13/11/97 - COM 10 ALUNOS, em 
parceria com o GRUPO J. MACEDO 

P) - ARTES CÉNICAS - INICIADO EM 25/11 - TÉRMINO: 12/12/97 - COM 20 
ALUNOS, em parceria com o INSTITUTO DRAGÃO DO MAR 

Q) - CURSO DE RADIALISTA MIRIM - REALIZADO NOS DIAS 15,16 E 17/12 -
97 - COM 18 ALUNOS - INCLUSIVE DOS MUNICÍPIOS DE ITAITINGA, 
MARANGUAPE E MARACANAÚ, em parceria com o UNICEF 
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Mais de 70% dos alunos beneficiados são oriundos da zona rural ou então 
caracterizadamente de localidades com grande carência de treinamento para 
mão de obra profissional. 

Para o ano em curso, pretendemos oferecer um total de 1000 oportunidades 
de treinamento. 

4 - ESPORTE E LAZER 

Viabilizamos: 

-Fornecimento de material esportivo junto à FADEC, e em favor das 
associações interessadas, compreendendo: bolas para: volley, futebol soçaite, 
futebol association, handball; redes, traves e cestas para futebol, volley e 
basquete; roupas adequadas para as diversas práticas esportivas. 

Promovemos: 

- Passeata e competições esportivas alusivas ao Dia Internacional da Mulher e 
Dia da Criança, respectivamente nas instalações da Fundação e junto à Creche 
Sonho Infantil. 

5-ASSISTÊNCIA JURÍDICA 

Não prestamos serviços especificamente nesta área, e tampouco dispomos de 
profissionais em nosso quadro voltados esses atendimentos. No entanto, sempre 
que tem havido necessidade a Fundação tem arcado com o ónus para 
contratação de profissionais, quando é detectada alguma necessidade por parte 
de alguma associação comunitária. 

7 - CARACTERIZAÇÃO DA CLIENTELA 

- Pessoas comprovadamente carentes e Associações comunitárias do 
Município de Horizonte e regiões circunvizinhas. 

Horízonte(CE)., 2(W&ianeiro de 1998 

Antonio Marcos de Oliveira Nunes 
Diretor Presidente 

2y& íur tàsfyiu tf&L. 
egina Lúcia Jereissati Nunes 
Diretora Superintendente 
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C O M A R C A D E P A C A J U S 

SSTADO DO CEARA 

ESCUITURA DA A I A DA ASSKMBLKIA Cí 
DK CONSTiTUIÇÃO DA RhNDAÇÃO 
TKKKZ.A NUNKS, NA KOKMA AÍIAIXU: 

SAI ISA iM qiKiiUos cste público i::.síainic:ViO viaui t|Lic ÍU»S seis (OJ tli;is tio 
mcs dc dezembro do ano clc mil novecentos c noventa c scis(1996) cía Era Crislf:, nesla Cidadc c Comarca j 
de Pacajus, do Hsiado do Cenrá, República Federativa do Brasil, neste Cartório, sito • 
à Praça Caríos Jereissati, 291. perante mim Tabeliã, compareceram, partes entro si justas c contratadas, a 
saber: como outorgantes c reciprocamente outorgados, ANTONIO MARCOS DIZ OLlVI-iRA NUN1 IZS, 
brasileiro, divorciado, industrial, residcnle c domiciliado na Cidadc dc Moiizontc - Ceará, na Avenida 
Presidente Castelo Branco, i f 3776-Ccniro, inscrito no CPF sob o n0 041005143-87 c RG 470.044-
SPSP-CII; RF.GINA LÚCIA JLRCISSATl NUNES, brasileira, divorciada, industrial, residcnle e 
domiciliada na cidadc de 1 lori/.onte - Ceará, ua Avenida Presidente Castelo Branco, u" 3776-Ccni:o, 
inscrita no CPF sob o n0 119.933.333-87 c RG 903.736 - SSP-CE; ANDRÉ FARIAS NUNES, brasileiro, 

'teiro. emancipado, industrial, iesidente c domiciliado cm Fortaleza - Ceará, á Rua Joaquim Nabuco. n0 

,441-Apartamento 102-Adeoia-. inscrito no CPF sob o n° 425.ÍÍ32.953-20 c RG 920020Ô63O1-SSP-CE, í 
MARCOS PARIAS NUNES, brasileiro, solteiro, emancipado, industrial, residcnle e domiciliado em ! 
Fórtaleza-Ceará, á Rua Tomaz Acioli, if 705-joaquim Távora-, inscrito no Cl3! : sob o n0 425.K52.S73 -
00 e RG 92002066329-SSí)-CE; NELSON FERREIRA DA SlLVA FILHO, brasileiro, divorciado, 
indusliial, residente c domiciliado cm Fortalcza-Ccará, à Rua Joaquim Nabuzo, n0 1441-Apartamento 
SOl-Aldeola-, inscrito no CPF sob o n*043.538.464-34 c RG CC7.995-SSP-PE;GERALDO MAGELA 
LIMA DOURADO, brasileiro, casado, aposentado, residcnle c domiciliado cm Fonalcza-Ccará, á Rua 
Tavares Coutinho. \f 1690-Apagamento 201-Varjola,-inscrito no CPF sob o n0 010.024.173-72 c RG 
5d327-SSP-PL JOSÉ ANTONIO RAMALHO, brasileiro, divorciado, Professor, residente c domiciliado 
eili Forlalcza-Ccará. à Rua Professor Dias da Rocha, n0 l.jOO-Apannmcmo 101-Aldeola-, inscrito no 
CPF sob o no002.:72.341-20 c RG 504.496-SSP-DI-'; ANTONIO FURTADO MACEDO, brasileiro, 
casado. Engenheiro Agrónomo, residente e domiciliado cm Fortalcza-Ccará, á Rua Luciano Pereira, n0 

500-Edson"Queiroz, inscrito no Ci ,i ; sob o if 0IS.4-Í9.703-53 c RG 270.907-SPSP-CE: MARIA DO 
SOCORRO OLIVEIRA DE VASCONCELOS, brasileira, solteira. Contadora, residente v domiciliada cm 
í'oltalcza, á Rua Joaquim Nabuco, 11o 1441 -Apart imemo SOl-Adcoía-. inscnta uo GPF sob o n0 

9.012.034-91 e RG 1-519.M;:-SSP-PE; MARIA ÉLIDE DIZ ALENCAR BRAGA MACEDO, 
uiafiilcira. casada, economista, i\.-.idrnic c domiciliada cm Forlaleza-Ccará, à R.ia Luciano Pereiía, n" 500 
- Eilson Queiroz,- inscrita no CPi >i»b o \ f 511.150.543-49 c RG 74L534-SPSP-CE; c, JORGE l;l-;LIX 
JEREISSATI, brasileiro, casado, industrial, residente c domiciliado cm Fortalcza-Ccará. À Rua Professor 
Solou Parias, n" 140-Edsoii Queiroz,- inscrito no CPF sob o n0 135.512.213-91 c RG 732.199-SSP-CE., 
todos meus conhecidos c dc cuja identidade c capacidade jurídica, dou fc. E perante essas mesmas parles 
pelós otiioruanles c respectivos outorgados, mc foi dito o scguinlc: quc as referidas partes reuniram-sc 
nesta dala cm Assembiéia Gera! com o objetivo de constituir uma Fundação c quc por unanimidade dos 
presentes o Sr. ANTONIO MARCOS DE OLIVEIRA NUNES íbi indicado pp.ra presidir os trabalhos da 
referida Assembleia Geral dc constituição. Usando da palavra o Sr. Antonio Marcos de Oliveira Nunes 
convidou o Sr. Andre Farias Nunes para scoctariar os trabalhos da Assembleia, esclareceu o Sr. Anlonio 
Malros que a tmalidade da reunião cra formalizar a constituição de uma Fundação c propunha que a 
Insliluição fosse denominada FUNDAÇÃO DRA. TEREZA NUNES cm memória da Senhora Dra. 

Tereza Maria tfc Oliveira Nunes cuja lembrança maí 
behemerilos dcscnvolviclos cm lavor das populações 
proposta foi aprovada por unanimidade por lodo 

c amiga, bem como sua devoção c uabalhos 
propunha perpetuar. I?osla cm votação, a 

im scíiuida o Sr. Antonio Marcos 

[;rc::r,;.o cípla ccniu 
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convidou o Sr. Andre Farius í'.'.;Mcs. quc sccrciaiiava os traballios, jiara quo procedesse â ieitura dos-
termos da proposta de lisiatuio. ;: >abcr: " FUNDAÇÃO DRA. TFRF./.A NUNI-S - K S T A ' i ' W T 
CÀrÍFULO J- DA i>FNOMlÁ'AÇÀO. Sl-DK. l'OKO. QliJKTfVOS K DU KA ÇÃO- Arligo F-A 
l'u(KÍação Dra. Tereza Nunes, doravante denominada simplesmente FUNDAÇAO, c pessoa juridica dc 
direito privado, sem íins iucrativos. íendo sede c ibro na comarca de Horizonle, na Rua 1 lorácio Inácio da 
Conceição, S/ TN'0 - CEF: GO.SSO-OOO - no listado do Ceará, se regerá pelo presente ílsiaiuio c 
disposições legais explicadas na legislação em vigor. Arligo 2"-A Fundação tem por objcíivo:!- Promover ; 
estudos c pesquisas nos campos sócio-político c económico, voltados para a realidade brasileira, c. cm 
especial, para o Nordeste e o Estado do Ceará.II- Realizar intercâmbios e convêivios. com entidades 
públicas c privadas nacionais c internacionai::. inclusive governamentais e nâo-governamcn;ais. com \ isi as 
á promoção de congressos, seminários, simpósios c cursos inclusive na área de assistência soeial visando 
atingir seus objetivos de acordo com a legislação pcrlmcnlc.lll- Contratar a prestação de serviços técnicos 
especializados, dc pessoas lisicas ou juridicas, nacionais ou estrangeiras, para a consecução dos scus 
objetivos a quc sc propõc.IV- Promover a cultura local, regional c nacional, divulgando c patrocinando 
eventos culturais.V- Promovei", elaborar c executar projetos técnicos visando o dcsenvolvimenlo socio­
económico, inclusive nas áreas dc geração dc empregos c distribuição dc renda, para as populações 
carentes no Estado do Ceará. VI- Prestar assistência âs populações carentes nos campos da. saúde, 
educação lazer c promoção social. Vi l - Promover, claborar, c exccular projetos jia área de radiodifusão, 
(cíevisão c jornais, inclusive obter concessões do poder público para exploração dos serviços acima 
citados.VIII- Conceder outros benefícios, além dos acima especilieados, desde quc os mesmos se 
coadunem com as diretrizes c politicas estabelecidos pcla legislação em vigor. Artigo 3 , ,-A duração 
da Fundação é de prazo indeterminado- CAPÍTULO »!- DO PATUIAlÔiMO F RECU USOS 
FiNANCFÍROS- Artigo 4"-O Patrimônio da Fundação c constituído:!- Dos bens móveis c imóveis quc 
cm scu nome tenha adquirido ou venha a adquirir ou quc tenha recebido por doações;! 1- Das doações, 
dotações, subvenções c contribuições diversas quc lenha recebido ou venha a receber;!H- Dc subscrições 
G dotações orçamentárias do Governo Federal, Estadual c Municipal, ou dc Órgãos/lnsiituições 
Internacionais;!V-.Dc quaisquer outras rendas diretas ou indiretas, por cia deferidas, inclusive as 
provenientes do exercício regular de suas atividades c as decorrcnles dc operações dc créditos para 
antecipação dc rcceila. Parágrafo Único- Quaisquer operações dc credito para antecipação dc receita 
para consecução dc objetivos imcdiaios que venham a scr realizadas pcla Fundação, bem como comprar, 
vender bens móveis ou imóveis, inclusive alienação dc imóveis, someníc poderão ser realizadas mediante 
autorização do Conseiho Curador. - CAPÍTULO HI- DOS ÓRGÃOS DA FUNDAÇÃO F DA SUA 
A DMIMSTHAÇÃO- Artigo 5"-Sào órgãos da Fundação:!- Assembleia Geral;!!- Conselho Curador;!!!-
Diretoria Exeeutiva. Aríígo 6"-A fundação será administrada por um Conselho Curador," composto dc 
j(irés) membros efetivos c 3(três) suplentes, quc desempenharão os cargos dc Prcsidenie, I o Vice 
Presidcnle e 2* Vice Presidente, escolhidos pcla Assembleia Geral, c por uma Dircloria Executiva 
Composta de um Diretor Presidente, um Diretor Supcrinicndenlc c um Diretor Financeiro, nomeados pelo 
Conselho Curador, por proposta do Presidente do referido Conselho. Parág] .ifu ]"-Em caso dc faita 
definitiva ou impedimentos temporários do Presidente do Conselhi» Curador, cste será subsittuído por um 
dos Vice Presidentes, na ordem em quc foram indicados no ARTIGO C0, ou por um dos membros 
suplentes; Parágrafo 2"-As falias ou impedimentos temporános do Diretor Presidente da Diretoria 
Executiva será suprido por um dos Diretores na ordem cm quc foram indicados no ARTIGO 6o c. cm 
úllima instância, por membros suplentes do Consellio Curador. Parágrafo 3"-A vacância dclííiitiva do 
Presideníe do Conselho Curador ou dc qualquer um dos seus membros será objcio dc decisão dc 
Assembléia Geral Extraordinária, convocada para csic fim por quem estiver respondendo'pelo exercício 
riu Presidência do Conselho Curador. Parágrafo 40-A vacância defini'iva do Diretor Presidente dá 
Diretoria Execuliva u\i dc qualquer um dos scus dircíorcs :;erá suprida mediante proposta do Prcsidenie 
do Conselho Curador ao referido Conselho, a quem competirá decidir. Arttgo 7"-Os membros do 
Conselho Curador c da Dircloria Executiva lerão um mandato dc 3(trcs) anos, sendo perV.iiida kuq 
reeleição ou recondução no todo ou cm parte- CAPÍTULO JV- DA ASSKiWBI,KIA '.''LftA 1.% Artigo 
Hu-A Assembléia Geral c o órgão administrativo maior da Fundação lendo ampla c toial competência dc 
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deliberar, livreiueiUe, sobre ludo o que diga respeito aos seus interesses, éonsoanle determinam csl 
eslalulos. o seu regimento intèrno e a legislação cabível. Art igu y"-A Assembléia Geral se reunir 
ordinariamenie, uma vez por ano, c, extraordinariamente, mediante convocação do Prcsidenie 
Conselho Curador, ou pelo Diretor Prcsidenie da Dircloria Executiva, ou dc qualquer um dos membros. 
Parágrafo Unico- São membros da Assembléia Geral: a)- os Fundadores, considerados como tais os qu 
assinaram a Ata dc constituição da Fundação, b)-pclos doadores que houverem feito doações n 
inferiores a quinhcnlas(500) vezes o Salário Mínimo Nacional, na dala da doação, sendo a Ibrma como 
dará a sua instalação definida no Regimento Inlerno. Arligo 10"-A Assembléia Geral será presidida pd 
membro escolhido dc consenso entre scus participantes, quc terá Volo dc Qualidade. Artigo 11 
Assembféia Gorai deliberará sempre, reunindo-se cm primeira convoca*,àu com a presença da metade mais 
um dos fundadores e doadores, considerando-sc em conjunto c, eom qualquer número em segunda 
convocação. Parágrafo P-Cada fundador terá direito a um (1) volo. Parágruíb 2"-Cada doador lerá 
"direito um(l)volo.- SEÇÃO I-DA ASSEM M,Kl A CF KAI, OKDINÁKIA- Artigo I2"-É da 
competência da Assembléia Geral Ordinária:!- Elcy.rr os mcmlvos. efelivos c supleules do Conselho 
Curador,! 1- Conhecer c deliberar sobre o relatório e balanço geral do exereicio anua! da Fundação.-
•Sl-JÇÃO II-DA ASSICMliU-X \ < IKRAl, KXTKA <•'.>. D MÀWA- Aríígo i5"-CoJ]ipcíc á Assembleia 
Geral Extraordinária, quando co:-..eada:! - Decidir sobre os assuntos constantes da convocação;!! -
Allerar ou modilicar os prescnies Eslalulos c o Regimento Inieriioilll- Velar, no lodo ou em parle, 
quaisquer alterações ou modificações pertinentes aos Estatutos ou ao Regimento interno da Pundação que 
venham a scr propostas pelo Conselho Curador ou pcla Dircloria Exceuliva;IV - Eleger ou destituir, por 

ivos devidamente íuudr.mcnlados, qualquer componente dos órgãos administrativos da Fundação.-
CAPITULO jV- DO CONSELHO CUKADOK -Artigo I4"-0 Conselho Curador, órgão normativo c 
dc acompanhamento programático das atividades da Fundação, compor-se-á dc 3(lrês) membros efetivos 
c 3(lrés) suplentes, escolhidos c eleitos pela Assembléia Geral dentre as pessoas quc sejam possuidoras dc 
reconhecida experiência administrativa, q:.:er no Setor público ou privado. Parágrafo I"-Os membros 
eleitos do Consellio Curador dc quc traia cste artigo desempenharão os cargos dc Presidente, P Vicc-
Prcsidcnlc e 2o Vice-Presidenle, cujas atribuições serão definidas no Regimento Interno. Artigo 15"-
Compcle ao Presidcnle'do Conselho Curador:!- Convocar as Assembleias Ordinárias e Extraordinárias 
da Fundação;! 1- Propor ao Conselho Curador a nomeação ou demissão de membros da Diretoria 
Executiva. Artigo 16"-É da competência do Conselho Curador:!- Designar ou demitir os membros da 
Dircloria Executiva;! 1- Aprovar a programação c o orçamento anual da Funda ;ão, no prazo máximo dc 
30(irintaj dias da data de sua aprcscnlação pela Diretoria Executiva, bem como opinar sobre a guarda c 
aplicação dos bens fundacionais;!!!- Homologar ou vetar, no todo ou cm parte, a eslrutura 
organizacional-admiuislraíiva da Fundação c levar á consideração da Assembléia Geral, acompanhando do 
parecer, quaisquer reformulações quc venham a scr propostas pela Diretoria Executiva;! V- Examinar os 
píméis da escrituração c livros coniábcis da Fundação, o estado de caixa c valores cm depósitos, podendo 

.ilar da Dircloria Executiva todas as informações que iulgue necessárias ao desempenho dc suas 
atividades;V-Convocar a Assembiéia Geral Extraordinária sempre que ocorrerem motivos cuja 
imporlância c ut-gencia a determinem, levando ao scu conhecimento o quc houver apurado e sugerindo as 
medidas aplicáveis para o resguardo dos bens fundacionais,Vl- Decidir sobre a aceitação dc doações c 
sobre a aquisição, vendas c/ou alienação de bens imóveis quc venham a scr propostas alravés da Diretoria 
ExeculivaAMUDecidir sobre casos omissos nestes eslalulos. CAPÍTULO V-DA IHKKTOKIA 
KNEC.UTIVA ^ Artigo 17" - A Diretoria Executiva, órgão operacional c administralivo da 
Fundação, será dirigida por um Diretor Presidente, um Diretor Superintendenle e um Diretor Financeiro, 
designados pelo Conselho Curador. Parágrafo P-A Diretoria Execuliva ceunir-sc-á, 
extraordinariamenie, sempre que convocada pelo scu Diretor Presidente ou pelo Conselho Curador, 
sendo este representado no mínimo por 2/3 (dois lerços) dos seus inlcgranlcs;Parágrafo 2"-A Diretoria 
Execuliva deverá reunir-se com a presença de no minimo 2/3 de scus membros e suas deliberações serão 
loniadas pur maioria de volos, eabendo ao Diretor Presidente o volo dc qualidade.- CAPÍTULO VS -
DÓ DIKKTOK PKKSIDENTE DA IHKKTOKIA EXECUTIVA-Arligo líT-Compeic aa Difctor 
Presidente da Dircloria Executiva representar a Fundação ou promover-lhe a representação, cm juízo ou 
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.i dde, cube ndo-lhe ainda: 1-Convocar c presidir as reuniões da Dircloria Execuliva;! 1-Super inl cnd cr 
.odos os serviços da Eundação, assinando convenios c coiiíados, nacionais, c ituernaciouais. e demais 

-nnsírumemos quc digam respeito à representação da mesma;!fl-Pralicar todos os atos pertinentes à 
administração da Fundação, organizando c avaliando scus sen iços, admitindo c demitindo empregados c 
solicitando cessões dc Íuneionários dc entidades públicas ou pri vadas;! V-Aprcscntar ao Conselho Curador. 
até o dia 31 dc janeiro dc cada exercício, o Mano Anual dc atividades da Fundação, e. atê o dia I o de. 
dezembro dc cada ano, perante o Conselho Curador, a previsão orçamentária para o esercicio scguimcV-
Assinar, conjuntamente com o Diretor Financeiro, todos os documentos quc digam respeito às operações 
Imanceiras da Fundaçào;VI-Excrccr qualquer outra atribuição legal ou csLatutária.-CAPÍTlJEO Vli- HO 
DIKE I OK SUPEKINTENDEiNTE-Arli^o IST-E da competência do Diretor Superinicmlcntc da 
Dircloria Executiva:l-Dirigir c supervisionar todos os serviços da Secretaria da Fundação;! 1-Acompanhar 
c relalar, cm lermos, a operacionalização das alividades pertinentes aos departamentos da Fundação, tais 
como, orgauixar congressos, simpósios c seminários, bem como manter os semços dc secretaria 
devidamente "iualizados;IlI-Preslar apoio técnico-administrativo c logístico ao Conselho Curador c à 
Diretoria Executiva;!V-Secrctariar as reuniões da Diretoria Executiva c das Assembleias Ordinárias c 
Exiraordinárias;V-Exerc*er outras alividades quando delegadas pelo Direior Presidente da Dircloria 
Executiva.- CAPÍTULO VIÍI-DO DIKKTOK FINANCEI KO -Artigo 2(r-Compcte ao Diretor 
Financeiro da Diíetoria Executiva: l-Dirigir c supervisionar todo o serviço da tesouraria da Fundação. 
o.ganizando c mantendo a escrituração dc scu movimento econômico-financeiro;! í-Assinar, 
conjuntamente com o Diretor Presidente da Diretoria Executiva, lodos os documentos relativos 
operações financeiras da Futidação;IIÍ-Excrccr cm carálcr excepcional c quando expressamente 
determinadas pelo Diretor Presidente da Diretoria Executiva outras atribuições nâo expressas nestes 
Estatutos;- CAPÍTULO JX-DO KEGIiYiK FINANCEiRO-Arliao 2T-O Exercício Financeiro da 
Fundação coincidirá com o ano civil, ou seja, iniciando-sc cm I o dc janeiro c encerrando-se cm 3! dc 
dezembro.Artigo 22"-Scu orçamento será uno c elaborado dc acordo com o prescrito nestes Eslalulos 
(Art. IS0, Inciso IV) e demais normas legais aplicávcis;Parágraro l"-Nos programas cuja execução 
exceda mais de um exercicio, as despesas serão globalmente aprovadas pcla Dircloria Execuliva 
consignando-se nòs orçamcnios seguintes as dotações ncccssárias;Parágrnfo 2"-Para programas ou 
alividades especiais poderão scr criados fundos especi beos pcla Diretoria Execuliva. Arí^o 23"-No fmal 
dc cada exercicio financeiro, levaniar-sc-á o balanço geral do patrimônio fundacional, da receita ã 
respectiva aplicação, através dos órgãos componente:. J.i Diretoria Executiva submclcndo-sc á apreciação 
do Conselho Curador. Parágrafc UÍÍÍCO-A Dircloria Executiva, conjuntamente com o Conselho Curador, 
enviará, anualmente, até o dia Si1.inco) do mcs dc março do ano subsequente, prestação de contas ao 
Curador dc Fundações do Minisleru.- Público.-CAPÍTULO X-DAS DISPOSIÇÕES CEKAIS-Arliuo 
l-V-A totalidade das Rendas, Recursos c Eventuais resultados operacionais serão aplicados integralmente 
na mamucuçáo dos objetivos inslitucionais da Fundação no Território Nacional, sendo proibida 
distribuição de resultados, dividendos, boniíicaçõcs, participações ou parcela do seu património sob 
qualquer forma ou prclcxlo.Arligo 25"-0 ano funcional da Fundação coincidirá com o ano civil.Artigo 
26"-A reforma destes Eslalulos sc dará dc aeordo com as seguintê  normas:I-Seja deliberada pcla maioria 
absoluta da Assembleia Geral, extraordinariamente convocada para cste fin);ll-Não contrarie os objetivos 
da Fundação, devendo ser aprovada pelo represenlanle do Ministério Público (An. 2S0 do Código 
Civil).Arligo 27"-A extinção ou dissolução da Fundação será de deliberação exclusiva da Assembléia 
Geral quc para decidir a respeito deverá reunir no minimo a metade mais um dos fundadores c doadores, 
considerados cm conjunto, sendo a deliberação tomada por maioria absoluta dc volos. Parágra fo. Único-
No caso de extinção ou dissolução da Fundação, scus bens se destinarão preferencialmente ás 
instituições legais ou semelhantes localizadas no Municipio dc FIoi'izont:(CE) ou,-caso inexistam, cm 
favor dc outras instituições legais ou semelhanics no âmbito nacional, devidamente cadastradas no 
Conselho Nacional de Assistência Social - CNA.Arligo 28"-A Fundação não oferecerá, tios seus 
mantenedores, fundadores, insliluidorcs, doadores ou equivalentes, bem como aos membros da 
Assembléia Geral Conselho Curador ou Diretoria Executiva, quaiquer tipo dc remuneração, vantagem, 
lucro ou bci,qâW (í í^a^18'WSdimteeStím1íl l u r i-- /-a-Arligo 290-Para reformar os presentes eslalulos será 
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exigida Asseipbléia Geral tjue conie com a presença dc no mínimo a metade mais um dos fundadores 
doadores.* considerados conjuntamente, sendo as deliberações to nadas -[iorc-maioria absolut; 
volos.Artigo 3U"-Os presentes Estatutos entrarão cm vigor na data dc scu regislro na forma legal " 
efetuada a leitura dos termos do Estatuto proposto, o Sr. Anionio Marcos dc Oliveira Nunes subm 
à discussão e votação por parle de iodos os presentes, tendo sido aprovado por unanimidadexm seg 
declarou cjue a partir daquele momento estava constituída a EUNDAÇÃO DRA. TEREZA NUNES c 
todos os presentes: ANTONIO MARCUS DE OUVEIRA NUNES, REGINA LÚCIA JEREISSA] 
NUNES, ANDRÉ EARIAS NUNES, MARCOS FARIAS NUNES c NELSON FERREIRA DA SI 
FILHO, após a leitura.,..aceitação c assinatura da Ata da Assembléia dc constituição, passavam 
considerados Fundadores c membros natos da Assembléia Geral da Fundação; em segutda, pionò 
Fundadores presentes que os tiabalhos da Assembléia Geral fossem suspensos por l(huma) hora, ap 
quc a referida reunião teria curso desta feila com a presença dc pessoas convidadas a prestigiar o referid" 
evento; solicitou aos fundadores que no interregno pensassem nos nomes quc deveriam integrar o 
Conselho Curador c a Diretoria Executiva da Fundação. Após o inlervalo dc scsscnta(óU) minutos os 
trabalhos da Assembleia Geral dc constituição da Fundação Dra. Tereza Nunes foram reiniciados c. por 
consenso entre os presentes e na forma do quc preceitua o Arí. 10° dos Estatutos, continuou na 
Fresidência da Assembléia o Sr. ANTONIO MARCOS DE OLIVEIRA NUNES. Este. por sua vez. 
declarou à Assembléia quc registrava com muila satisfação da presença dos Srs. GERAI.ÍX) MAGELA 
LIMA DOURADO. JOSÉ ANTONIO RAMALHO, ANTONIO FURTADO MACEDO o JORGE 
FELIX JEREISSATI, bem como das Sras. MARIA DO SOCORRO OLIVEIRA DE VASCONCELOS c 
MARIA ÉLIDE DE ALENCAR BRAGA MACEDO, lodos de reconhecida competência e experiência 
io setor público c privado c que tinham manifestado sua disposição dc colaborar com a Fundação 
dada a relevância dos scus objetivos, podendo os referidos convidados, caso a Assembléia assim julgasse 
coitvenier.te, integrarem o seu quadro administralivo. Prosseguindo, o Presidente da Assembleia 
esclareceu que, primeiramente, seria preciso eleger-se as pessoas quc dorav.inie, c pelo prazo de 3(irês) 
anos ocupassem a Presidência, a I a Vice Presidência, a 2* Vice Presidência e as 3(irés) suplências do 
Conselho Curador — órgão normativo c de acompanhamento da Fundação, para que esse Conselho, após 
eleito, designasse os membros da Diretoria Executiva — órgão operacional o administralivo da Fundação, 
conforme o Artigo 47° dos Estatutos. Facultando a palavra aos presente^ foi proposta peio fundador 
Marcos Faàu Nunes quc fossem designados como membros do Conselho Curador as scguinles pessoas: -
PRESIDENÍE : NELSON FERREIRA DA SILVA FILHO;!0 VICE PRESIDENTE: -G.ERAÍJ^O 
MAGELA UMA DOURADO c como 2o VICE PRESIDENTE:- JOSÉ ANTONIO RAiViALHO.c. 
como SUPLENTES o Sr. ANTONIO FURTADO MACEDO e as Sras.MA.RlA ÉLIDE DE ALENCAR 
!A&\GA.MACEDO c MARIA DO SOCORRO OLIVEIRA DE VASCONCELOS. Em seguida o Sr. 
Antonio Marcos, continuando scus trabalhos na presidência da Assembléia Oídinária, indagou se algum 
dos presentes propunha outros nomes para compor o referido Conselho Curador, c nâo havendo nenhuma 
oulra proposição, pôs em vol açáo a proposta do fundador Marcos Farias Nunes, tendo sido aprovada poí' 
untinimidade. c. de conformidade com o Eslaluto, considerados eleitos para .mi mandalo de 3{irésj anos o 
Sr. NELSON PERREIRA DA SILVA FILHO, como PRESIDENTE do CONSELHO CURADOR; o Sr. 
GEKALDO.MACELA LIMA DOURADO, para o cargo de l * VICE PRESIDENTI:; o Sr. JOSÉ 
ANTONIO RAMALHO, para o cargo dc 2 o VICE PRESIDENTE; o Sr. ANTONIO FURTADO 
MACEDO c as Sras. MARIA ÉLIDE^DE ALENCAR BRAGA MACEDO c MARIA DO SOCORRO 
OLIVEIRA DE VASCONCELOS,como SUPLENTES do CONSELHO CURADOR DA FUNDAÇÃO 
DRA. TEREZA NUNES. O Presidcnle da Assembléia Geral concedei a palavra ao Presidente do 
Gonselho Curador recém eleito, solieitando-lhc que propusesse os nomes, dentre as pessoas prescnies; 
que deveriam compor a DIRETORIA EXECUTIVA da Fundação, conforme o que dispòe o Estatuto, 
ARTIGO 15°. II . Usando da faculdade concedida o Presidente do Conselho Fundado: propôs os nomes 
dos Srs. ANTONIO MARCOS DE OLIVEIRA N: :NES, REGINA LÚCIA JEREISSATI NUNÉS e 
JÒRGE PELIX JEREISSATI ptn a os cargos de Diretor Presidente, Direiora Superinlendentc c Direior 
Financeiro da instituição, rc:-]';:ctivamente. A pioposla foi aprovada por unanimidade, ííeaiido 
designados como DIRETOR PRESIDENTE da DIRETORIA EXECUTIVA o Sr. ANTONIO MARCOS 
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,-olVlZIRA NUNES; como DIRETORA SUPERINTENDENTE a Sra. REGINA LÚCIA JEREISSATI 
''NUNESv c como DIRETOR FINANCEIRO o Sr. JORGE FELIX JEREISSATE f;cam!o todos 
considerados devidamente empossados cm scus cargos para um mandato dc j(lrês) auos. na íbrma do 
disposto no ARTIGO T dos Estatutos. O Presidente da Assembleia esclareceu aos recem eleitos c 
designados c empossados quc, a partir desta data, Oó dc Dezembro dc 1996 passariam a compor os 
quadros da Instituição, cabendo-lhes administrá-la dc conformidade com o que preceitua os seus Estatutos 
e o Regimento Interno, esclarecendo que uma proposta dc REGIMENTO INTERNO da Fundação seria 
brevememe submetida à ASSEMBLEIA GERAL, a sc reunir em caráter LX':"RAORDiNÁR10, para sua 

. análise, 'discussão c aprovação. Finalmente, ficou dele/minado quc a Diretora Superintendente da 
Diretoria Executiva da Pundação adotasse as necessárias providencias iegais e fiscais junio aos Órgãos 
competentes pertinentes objetivando seus registros c necessária legalização. Dito isto. d ^ por encerrado 
os trabalhos da Assembleia Geral de Constituição da Fundação Dra Tereza Nunes, cuja Ala, após iida c 
achada conforme, vai assinada por todos os scus Fundadores, membros do Conselho Curador e da 
Diretoria Executiva. Por sua vez. peias partes contratantes mc foi dito quc aceitavam esta Escritura cm 
scus expressos termos. E dc comr -./;im o disseram lavrei a presente Escritura, quc sendo lida e por 
todos achado conforme,'assinam a presente, dispensando nesse caso as testemunhas instrumentais na 
forma da Lci vigente. Eu. Cynthia Athayde Maciel Sanlos, Tabeliã, datilografei c subscrevo.Pacajus. 06 de 
dezembro de i lJ%.{ ASSjANTONIO MARCOS UE OLIVEIRA NUNES( 
Fundador)/REGINA LÚCIA JEREISSATI NUNES( Fundado:a)/ANDRÈ PARIAS NUNES( 
Fundador)/MARCOS FARIAS NUNES( Fundador)/ NELSON FERREIRA DA SILVA F!LHO( 
Fundador)/ CONSELHO CURADOR:(ASS)NELSOi\T FERREIRA DA SILVA F!LHO( 
Presidcntc)/GERALDO MAGELA LIMA DOURADO(I0 Vice Presidente)/ 
JOSÉ ANTONIO RAMALH0(2Ú Vice Presidente )/ANTONIO FURTADO MAC'EDO( 
I o Suplente)/ MARIA ÉLIDE DE ALENCAR BRAGA MACEDO ( 2=' Suplenlc)/MARIA DO 
SOCORRO OLIVEIRA' DE VASCONCELOS^ Suplente )D1RET0RIA EXECUTIVA:(ASS): 
ANTONIO MARCOS DE OLIVEIRA NUNES(Dirctor Prcsidcntc)/REGINA LÚCIA JEREISSATI 
NUNES(Dirctora Superintendente)/ JORGE FELIX JERElSSATI(Dirctor Fina.icciro).Eslá conforme o 
original, dou fé. 

Pacaius, 06 dc^dczçpihro dc 1996 
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GOVERNO DO ESTADO DO CEARÁ 
SEt RETARIA DE CIÊNOA E TECNOLOGIA - SECITECE 

FUNDA-ÇÃO NÚCLEO DE TECNOLOGIA INDUSTRIAL - NUTEC 
PR OGRAMA DE DIFUSÃO TECNOLÓGICA - PROD FTEC 

% 

nuTêe 

DECLARAÇÃO 

Declaramos, para as devidos fins, que este Programa realizou 01 
(um) curso de Apict Itura, no período de 21 a 26/07/97, e 01 (um) 
curso de Bombeiro Hidráulico, no período de 14 a 19/07/97, para a 
Fundação Dra. Tereza Nunes, no município de Horizonte. 

Fortaleza, 03 de sete nbro de 1997. 

Paulo Henrique Parente Neiva 
Coordenador do PRC'DITEC 
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Fortaleza, 04 de setembro de 1997*. 

Declaramos para os devidos íins, a realização do Curso de Fotografia Básica pelo Instituto 
Dragão do Mar de Arte e Indústria Audiovisual do Ceará junto a Fundação Dra. Tereza Nunes, no 
período de 25/06 a 12/07/97. 
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limos. Srs. da 
Fundação Doutora Tei eza Nunes 
Nesta ' 

Ref.: Curso de Culinária 

Informamos a V. Sas., «jue a Cozinha Dona Benta patrocinou nessa 
Fundação um Curso »le Culinária, realizado no dia 22 de março, 
das 8:30 às 11:30 horas, com 129 participantes. 

* 

Atenciosamente 

1l^/i,líÁi 
Socorro Vilela 
Supervisora da CDB / Serviços de Marketing 

J. MACÊDO ALIMENTOS S/A - UNID/ ')E FORTALEZA 
AV. UA ABOLIÇÃO. GOOl - MUCURIP' 
G016SO82 - FORTALEZA - CEARÀ ' 
TELEFONE (065)26&55S5- FAX(061)263-1114-TELEX (85) 1159 
CGC: 15 102 2130025-79. CGF:06.1'XOGX) 

I 
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CONFECÇÕES S/A. 

Horizonte(CE)., 26 de janeiro de 1997 

FUNDAÇÃO DRA. TEREZA NUNES 
N E S T A 

Sra. Diretora Superintendente, 

Temos evidenciado a necessidade de adotar ações educativas e 
preventivas junto aos nossos empregados, destacatamente no que diz respeito às 
doenças sexualmente transmissíveis, principalmente a AIDS, além de procedimentos 
adequados na Higiene Oral e prevenção ao alcoolismo e outras drogas. 

Diante do exposto, vimos solicitar dessa Fundação a necessária 
colaboração no sentido de que sejam mantidas gestões junto aos órgãos 
governamentais e/ou não governamentais de forma que mencionadas ações possam 
ser desenvolvidas junto ao nosso funcionalismo. 

Na expectativa de sua valiosa atenção, expressamos nossos antecipados 
agradecimentos. 

Atenciosamente, 

U 
TATIANA LUNA PETROLA BASTOS 

Gerente - Recursos Humanos 
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áS-Z 
SEDE: RUA BARÃO DE ARACATI N' 1831 - LOJA 7 - ALDEOTA - PARX: (085) 231.3595 - FAX: (085) 252.3177 

CEP 60115-081 - FORTALEZA - CEARÁ - CGC ,!3.505.233/0001-41 - CGF 06.094340-7 
FÁBRICA: AV. PRES. CASTELO BRANCO N 3 2779 - CENTRO ROD BR 116 KM 41 PABX: (085) 336.1231 - FAX: (085) 336.1321 

CEP 62880-000 - HORIZONTE - CEARÁ - 1 ^ '3.505.233/0002-22 - CGF 06.097.086-3 
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OFFTN-97/032 

Horizonte(CE)., 27 de janeiro de 1997 

Senhor Superintendente. 

Considerando que uma das metas desta Fundação consiste em prestar 
assistência às populações carentes no campo da saúde, e objetivando promover junto a 
comunidade local ações educativas nas áreas de prevenção de acidentes de trabalho, 
alcoolismo e DSTs/AIDS. vimos solicitar desse SESI a cessão de profissionais para 
desenvolver referidos trabalhos nesta cidade. 

Na expectativa de sua valiosa colaboração ao pleito sob exame, externamos 
nossos antecipados agradecimentos. 

Atenciosamente, 

kWhiv ^i^iu 4V'MV /Ijir.f/.-) 
til REGINA LÚCIA JEREISSATI NUNES 

Diretora Superintendente 

Apresente copio coníere com o 
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Superintendente Regional do SESI 

FORTALEZA (CE) 
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SESI 

OF. DITEC. CSS N 0 66/97 

Fortaleza, 01 de setembro de 1997 

Prezada Senhora, 

Informamos a V Sa. que o Serviço Social da Indústria - SESI/CE realizou as Ações 
Educativas abaixo relacionadas na empresa Lam Confecções. 

=> 12/03/97 às 17h00 - Prevenção ao Alcoolismo e outras Drogas -
=> 05/02/97 ás 17h00 - Doenças Sexualmente Transmissíveis/AIDS 
=> 22/04/97 às I7h00 - Higiene Oral 

Atenciosamente, 

^NRIQUE GRADVOHL 
eme Regional 

^K^r^r""'"^'^ 
. i%nÊMPacai^d°^«°i£j-
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Substituta 

Ilma. Sra. 
Dra. REGINA LÚCIA JEREISSATI NUNES 
MD. Diretora Superintendente da Fundação Dra. Tereza Nunes de Horizonte 
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DECLARAÇÃO 

DECLARO, para os fins comprobatórios necessários, que ministrei 
junto à FUNDAÇÃO DRA. TEREZA NUNES, um CURSO DE 
CONFEITAGEM BÁSICA DE BOLOS PARA INICIANTES, no período 
de 04 a 05/março de 1997, beneficiando 30(trinta) participantes da 
comunidade de Horizonte. 

FortalezafCE)., 11 de agosto de 1997 
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COOPERATIVA DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇO E ASSISTÊNCIA TECNICA DO CEARÁ LTDA. 

RUA ILDEFONSO ALRANO. 1585 - l :OHE: 731.6B33 • FAX: 231.6279 
C.G.C: 23.549.2-19/01)01-56 • INSC. MUNICIPAL 95.331 

cEPGOiis nnn- coniAi .nzA - C E A R A 

DECLARAÇÃO 

Declaramos para flns comprobatórios necessários 
de que esta COPATERCE-Cooperativa de Prestação 
de Serviços e Assistência Técnica do Ceará Ltda 
ministrou junto a Fundação Dra. Tereza Nunes, no 
periodo de 27 a 28.02.97 um Curso Básico de 
Cooperativismo e Autogestão, beneficiando um total 
de 40 pessoas do município de Horizonte/Ce. 

Fortaleza, 04 de agosto de 1997 

"fítyj^^i^ct- jL^^-y 
Francisco Marcelo Teixeira Luz 

Presidente 
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le crise 
(cola redunda a quase nada 
edindo ajuda para alimenta-
Imúías 

tura de Choró Limão, de 
o prefeito Públio Dinelly, 
t> resolver o problema e es-
iverno faça algo logo. O de-
oal Eudoro Santana (PSB), 
J último fínal de semana vi-
aicfpio, constatou aa dificul-
oradores da zona rural, já 
pequenos açudes estflo se­
para o consumo humano é 
tím muita dificuldade. Nos 
carentes e diâtantes, a água 
pés dos carros-pipas. Nas 
tahas, o prefeito pretende 
%o de calamidade pública 

jao. 

Sesi e TV Verdes Màres 
realizam IX Ação Global 

O Serviço Social da Indús­
tria (Sesi), Televisão Verdes 
Mares e a Fundação Dra. Tere­
za Nunes, realizam amanhã a IX 
Açflo Global. Das 9 às 17 horas, 
na sedé da Funçfio Dra. Tereza 
Nunes (Rua Morais Inácio da 
Conceição, s/n) e Clube da Lam 
Confecção (BR-116 Km 41, no 
munidpio de Honzonte), serão 
prestados serviços de saúde e 
emissão de documentos, além 
de serem realizadas atividades 
de educação, cultura e lazer. 

Na área de saúde, os mora­
dores receberão atendimento 
médico, com clínico geral, gine­
cologista, pediatra, e a preven­
ção do câncer ginecológico. 
Haverá também serviços de of-" 
talxnologia, censo visual, verifi­
cação de pressão arterial, 
vacinação humana, atendimento 
odontológico, aplicação de flúor, 
prevenção do câncer de boca, 
açôes educativas. E na área de 
prevenção Serão abordados te­
ma como DST/AIDS e alcoolis­
mo, salvamento em altura, 
primeiros socorros. Informações 
sobre prevenção ao suicídio e 
doação de córneas. 

Além disso, serão emitidos 
registro de nascimento, cartei­
ras de trábalho e identidade. As 
pessoas poderão dar entrada no 
seguro desemprego, fazer ca­
dastro para emprego, carteira 

' do Sesi, tirar fotos, participar de 
cursos de panificação e cortar 
cabelo. Haverá também balcões 
com orientação de débitos e pe­
dido de transferência, conta de 
luz e água, informações sobre li­
nha telefónica, infonnações so­

bre PIS, FGTS/finandament 
habitacional, e informações ao 
consumidor. 

Na área recreativa, haverá fu* 
tebol, voleibol, competições di­
versas, ginástica, apresentações 
artísticas, danças, literatura, de 
cordel e oficinas de arte, O 
evento será encenado com um 
show da Banda Magia da Pele. 
Para as pessoas de áreas maia 
distantes se deslocarei para o 
local onde acontecerá a "Açâo 
Global", a Fundação Dra. Tere*. 
za Nunes colocará õnlblis à dis­
posição da comunidade. 

Partidpam da pí AÇâo Glo­
bal: Alcoólicos Anónimos, Asso* 
ciações Comunitárias, caf$ 
Santa Clara, Caixa Económica 
Federal, Centro de Valorização 
da Vida, Coelce, Corpo de Bom­
beiros, Defesa do Consumidor, 
Delegacia Regional do Tmba­
lho, empresas locais, farmádas 
vivas, Federação daa Associa­
ções Comunitárias de Horizon­
te, Fundação Dra. Tereza 
Nunes, Grupo de Apoio Preven­
ção da Aids (GAPA), Grupo Gi­
rassol, Movimento de 
Reintegração do Hanseniano, 
INSS, Instituto de Identifica­
ção, Instituto de Prtvençáo do 
Câncer do Estado do Ceará, tos­
tituto de Oftalmologia do Piram» 
bu, PoUcia Milhar, Sebrae, 
Secretaria de Saúde do Estado, 
SSP, Semace, Senac, Senai, Sk 
ne, Sociedade Civd do Bem Es­
tar familiar do Brasil (Bemfam), 
Sociedade de Assistência aos 
Cegos, Telecearâ. 
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a expecta-
Me 20 mii 

O oapalho, 
ti wt efe realizar 
ateijdbrientòa paka os morqflo-
res díj^Município.e da cid3ie 
vizinha; Reajus, é uma iQL-, 
zaçâo da Federação das Jndús^ 

,trias do Estado do Cea/á 
(Çèc), através (Jo.-Serviçd 
ciai 4a Adú stria. iSesi-Ce) 
parcenacom a TSevisâo VCT 

rÉS^te 
to familiar.. ( ' , •• • - v-

Na ôea de-saúde, haverá 
para à comunidade atendimen­
to médico (clínico geral, gine-

wss 

co log : a, ped ia t r i a e 
oftalmologia), censo visual, 

r . banco^e olhos, verificaçãp de 
^ \ pressfo, vacinação animal;-va-

Yinaçã6\huihana, amtiulânçia 
- de pnmeiros socorros, atendi-

idora do'berviço 
,\tâ*ria dd\Car-
Cunhp Silveira, 

. dedsâo de reali-
atendimentos em Hori-,, 

zoo te foi tomada devido ao * 
desenvolvimento industriâl de-̂  
tectado naquela driéâ do Esta­
do . n«6, ú l t imos anos. 

este anqt o Sesi-Ce 
!ja descentráígir seas 

unidafe à£h 
A ^ G l d b & è 

I voltado p*ra 
wtrahzaçao". , • 

a açâo serão ofçre-
iqlacãd serviços co- . 
" dp carteiras de , 

" dade, interyne-
10 de obra, seguro 

mg&YW*** mento odontológico, aplicaçáo 
do*Sçrviço . tópica de.̂ Oor,. prevenção de 

'Aidê 

ses 

mo emi 
trati&Ih 

"diaçâo 

tópica de ̂ úor,. pnrvi 
^K^fesgitepl^ico, i 
bonecos aowje-- préven 
câno^r de' prostptá, D 
e prevendo dO câncer. 

^LAZER- Atende todos es­
sas serviços, .q ação vai propor­
cionar; aos participantes 

renas atívfttkdes "de lazer, 
itrtrelas futebol- sete (sode-

voldbbl, competição de vo­
leibol de c^pla, tiapquete,-
*itsal? competições como cabo 
de ffdçrra, comda de saco, bo­
la ao torner, dança limão, pula 
corda, corrida de biacleta fe 
até corrida de jegue. 

Serãõ. reklizâ^as também 
apresentações de grupos de T : » ^ - «««Kocuuicoes c 

ci rmPnfa^Aor. } . L ^ J : •. rZT. . si, OTjentações jlirídicas, cortes 
de Cabelos e cursos práticos e 
domésticos (parceria Com o Se­
nai). O pâbHco também, vaj ter 
a oportunidade dé tirar fotos 
para docnméntos, fazer afista-
ipento eleitoral, tpr orienta-

pos 
cordéis 

i hmnorístiCcfe e 
Uma ^exposição é mpa 

rdeis, jfru 
grupMde 
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afiõiià de artes , também estão 
/ • . . _ Í_ fc ' 

idadas para' o movimebtò, 
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Aç ^ão Glóbál . , &. ..^ 
A prúzima Açfio Global, que acontecerá em Horízqptè no dia 4* 
de outubro, será promovida pio SESI, TV Verdes Mares e 
Fimdação Dra. Tèreza Nunes^ entidade do, nrúprio munidpio . 
sede, E isto 4ue eácbtreoe à dirétora-supermtebdente da fun-
daçflo, fiegina Láda Jereissati Nunes, referindo-se à matéria , 
publicada na « Íw* de onfem déste RegionàL A Fmida^a le-' 
rea Nunes fcn istituida em fevereiro. Atualmente está reali­
zando trabalho de regularização de 'tôdas as entidades 
comunitárias de Horizonte, inclusive arcando codi os custei 
emcartdzjo itera oficialização das associações pesquisadas. A 
Fuydaçãortambém promove cursos pmfúMMAn̂ TMá̂ t?? em di­
versas áreas, destinados á jovens e adultos. Uma daa princi­
pais iontes finandadoras das atividades da Fundaçfio é * I Â 
Confecções, indústria de malhas e jeans çue vende para tdjoo 6 

. . : 



FUNDAÇÃO 
DRA. TEREZA 

INFORMATIVO ESPECIAL DE ANIVERSÁRIO • DEZEMBRO DE 1997 

A participação popular é intensa nas atividades promovidas pela Fundação Dra. Tereza Nunes no munidpio de Honzonte 

Ações e parcerias comprovam 
importância do trabalho 

desenvolvido em Horizonte 
Numa realidade marca­

da por desigualdades so­
ciais, cruzar os braços é 
pecar por omissão. O de­
sejo de ajudar ao próximo 
e dar uma contribuição 

concreta para a melhoria 
da qualidade de vida da 
população de Horizonte 
vem marcando a atuação 
da Fundação Dra. Tereza 
Nunes. 

As ações desenvolvidas 
pela Fundação vêm crian­
do um clima de consciên­
cia coletiva na comunida­
de horizontina, trazendo 
novos conhecimentos às 

pessoas, fazendo renascer 
nelas a dignidade e a cer­
teza de se considerarem 
cidadãos capazes de 
construir o futuro com 
suas próprias mãos. 



2* FUNDAÇÃO DRA."íHíEA NUNES 

Comemoração do Dia Internacional da Mulher (8 de março) Curso de fotografia: parceria com Instituto Dragão do Mar 

Fundação comemora um ano 
superando metas e desafios 

0 dia 6 de dezembro mar­
ca o primeiro aniversário da 
Fundação Dra. Tereza Nu­
nes, uma instituição filan­
trópica, de direito privado 
e sem fins lucrativos. A ava­
liação feita pela direção da 
Fundação é a mais positiva 
possível. Apesar das difi­
culdades enfrentadas por 
todas as organizações não-
govemamentais em 1997, 
os desafios da Fundação fo­
ram superados e as metas e 
expectativas foram ultra­
passadas. 

O objetivo principal da 
Fundação Dra. Tereza Nu­
nes, segundo seu estatuto, é 
realizar um trabalho assis­
tencial que ajude a diminuir 
as diferenças sociais através 
do estímulo à auto-susten­
tação das famílias e da ge­
ração de emprego e renda. 
Os meios para atingir esta 

Aluna recebe certificado do curso 

meta são a profissionaliza­
ção da comunidade, através 
de cursos técnicos e pales­
tras, o ensino de noções de 
economia doméstica e de 
aproveitamento de recursos 
naturais. 

A área de atuação da Fun­
dação situa-se ao largo dos 
poderes público e privado, 
funcionando como uma for-

de confeitagem de bolos 

ça complementar e traba­
lhando em parceria com os 
dois setores. As atividades 
tiveram início em fevereiro 
deste ano e receberam total 
apoio da população hori-
zontina, que participou ati­
vamente e recebeu benefíci­
os nos campos da saúde, 
educação, lazer e promoção 
sociaí. 

Orientação 
para a 

conquista de 
melhorias 

No campo do associa­
tivismo, a Fundação ori­
enta as entidades comu­
nitárias de Horizonte a 
organizar e formalizar 
seus estatutos. Elas tam­
bém recebem esclareci­
mentos para a elaboração, 
apresentação e prestação 
de contas de projetos que 
revertam em benefícios 
para a população, como 
projetos de eletrificação, 
de pequenas indústrias e 
de beneficiamento de re­
cursos naturais (apicultu­
ra, cajucultura, entre ou­
tros). A Fundação faz ain­
da a ligação com o prin­
cipal mecanismo de 
apoio, o Projeto São José. 

FUNDAÇÃO DRA. TEREZA NUNES 
Diretoria Executiva 

Diretor Presidente: Antônio Marcos de Oliveira Nunes 
Diretora Superintendente: Regina Lúcia Jereissati Nunes 

Diretor Financeiro: Jorge Félix Jereissati 
Conselho Curador 

Membros efetivos: Nélson Ferreira da Silva, Geraldo Magela Lima Dourado, 
José Antônio Ramalho 

Suplentes: Antônio Furtado Macedo, Maria Élide de Alencar Braga Macedo, 
Maria do Socorro Oliveira de Vasconcelos 

JORNAL COMEMORATIVO DO 
1° ANO DE ANIVB&toO DA 

FUNDAÇÃO DRA. THtEZA NUNES 
Projeto e Execução: 

AD2M 
•IÇH^Mrtl CÊfWé^Ê^O 

Jornalista Responsável: 
Apolônio Aguiar • Mtb 935/04/14 ? 

Impressão: Gráfica Encaixe 
Tiragem: 7 mil exemplares 
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Objetivo é fortalecer as 
associações comunitárias 

Ninguém escolhe o lugar 
onde nasce. Mas todos po­
dem optar onde morar e de­
cidir o que fazer para tomar 
esse lugar melhor de se vi­
ver. E foi isso que fizeram 
Antônio Marcos Nunes e 
Regina Lúcia Jereissati Nu­
nes, os idealizadores da Fun­
dação Dra. Tereza Nunes, ao 
decidirem adotar Horizonte 
como cidade natal. 

A idéia partiu de Regina 
Jereissati ao conhecer a reali­
dade do município. Ela mani­
festou a Antônio Marcos o 
desejo de ajudar a mudar a 
vida das pessoas mais caren­
tes e foi prontamente apoiada 
pelo marido. "A proposta, des­
de o início, era fazer algo que 
o povo precisasse. A própria 
comunidade é que deveria 
determinar suas prioridades. 
Assim surgiu o projeto de 
fortalecer as associações", 
explica Antônio Marcos. 

Por isso, o papel da Fun-
Jaçào não é dar o peixe, mas 
ensinar a pescar. Dessa for­
ma, a Fundação, além de 
atender à co­
munidade, aju­
da no fortaleci­
mento dos tra­
balhos das en­
tidades comu­
nitárias. 

O maior or­
gulho dos dire­
tores da Fun­
dação é, sem 
dúvida, o tra­
balho feito em prol da pro­
fissionalização dos jovens 
em Horizonte. "Eu me sinto 
muito gratificada quando al­
guém diz que está montando 
um negócio próprio, depois 
de ter passado por alguns dos 
nossos cursos", confessa Re­
gina Jereissati. Ela lembra 

Regina Jereissati e Antônio Marcos são os idealizadores da Fundação Dra. Tereza Nunes 

que os cursos além de dar 

oportunidade para quem quer 
montar o seu próprio negó­
cio, capacita quem pretende 
trabalhar numa das empresas 
estabelecidas no município. 

Regina Jereissati revela 
que os trabalhos para 98 já 

estão sendo 
Os Voluntários da planejados A 

_ , * expectativa é 

Fundação Dra. a m p l i a r a i n d a 

Tereza Nunes estão maisacapaci-
# * dade de aten-

empenhados em d i n i e n t 0 n o s 

m e l h o r a r a v i d a d a s cursos profis­
sionalizantes. 

pessoasem A n t ô n i o 

Hor izon te Marcos e Re­
gina Jereissati 

reconhecem que a Fundação 
está cumprindo seus objetivos 
graças ao trabalho dos funci­
onários, das associações e dos 
inúmeros colaboradores. "Os 
voluntários da Fundação tam­
bém estão empenhados, junto 
conosco, em melhorar a vida 
dessas pessoas1'. 

Dra. Tereza Nunes é exemplo 
de dedicação ao próximo 

Existem pessoas que de­
senvolvem o dom da cari­
dade ao longo de suas vi­
das. A Dra. Tereza Nunes 
foi um grande exemplo de 
ser humano preocupado 
com o próximo. Profissio­
nal competente, formada em 
Odontologia pela Universi­
dade Federal do Ceará 
(UFC), no início da década 
de 50, foi a 3a profissional 
do Estado a se dedicar à or­
todontia. 

Dra. Tereza Nunes pode­
ria ter se limitado ao suces­
so profissional, já que fez 
vários cursos de especiali­
zação no Brasil e exterior. 
Mas seu caráter e senso de 
responsabilidade social a 
levaram a se dedicar de cor­
po e alma aos menos assis­
tidos. Atendia gratuitamen­
te pessoas mais pobres; de-

Dra. Tereza Nunes 
sen vol veu atividades filan­
trópicas; e primou em pas­
sar aos filhos o desejo de 
ajudar aos carentes. 

Para dar continuidade ao 
trabalho assistencial da 
Dra. Tereza Nunes, faleci­
da em 94, foi criada a Fun­
dação Dra. Tereza Nunes. 
Uma homenagem a uma ci­
dadã que teve a caridade 
como maior virtude. 
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"Já cortava cabe­
los em casa mas 
não conhecia as 
técnicas. Com o 
curso pude mr 
profissionalizar, 
já em artes céni­
cas eu não tinha 
nenhuma experi­
ência. Estou gos­
tando muito do 
curso e quando 
terminar estarei à 
disposição para 
fazer trabalhos 
nesta área". 
Aurineide Rocha, 
aluna dos cursos 
de cabeleireiro e 
de artes cénicas 

u 

"Trabalho há al­
gum tempo como 
manicure e pedi­
cure, mas não li­
nha nenhum cur­
so. Tudo que 
aprendi aqui está 
sendo muito bom 
para minha pro­
fissão, pois hoje 
trabalho em casa 
e ganho meu di­
nheiro. Como ca­
beleireira eu não 
tinha experiên­
cia, mas o que es­
tou aprendendo 
aqui é suficiente 
para cortar todo 
tipo de cabelo. 
Realmente, este 
tipo de curso é 
uma oportunida­
de que ninguém 
pode perde?'. 
Erineuda Maria 
Nogueira do Nas­
cimento, aluna 
dos cursos de ma­
nicure e de cabe­
leireiro • 
"Fiz cursos nesta 
área há alguns 
anos, em São Pau­
lo, mas desta vez 
estou tendo opor­
tunidade de me 
aperfeiçoar e 
aprender coisas 
novas. Agora vou 
poder usar muitas 
técnicas e tipos 
de corte que eu 
não conhecia. 
Também agrade­
ço á Fundação 
porque aqui sou 
muito bem aten­
dida". 
Francisca Alves 
de Queiroz, aluna 
do cu/so de cabe­
leireiro 

Alunos participam de aula do curso de vídeo Parceria com ogrupoJMacêdo no curse 

Cursos de capacitação f 
De fevereiro a dezembro deste ano, foram ofertados 19 curse 
Quem imaginaria que a popula­

ção de Horizonte teria acesso tão 
fácil a um curso de filmagem de 
vídeo ou de fotografia? E ministra­
do por profissionais da área, vin­
dos do Instituto Dragão do Mar, que 
forma cineastas e videomakers para 
o mercado nacional? Melhor de 
tudo: sem desembolsar um único 
real. Mas as atrações não ficaram 
apenas no campo mais tecnológi­
co. Atividades tradicionais como a 
composição em retalhos e a culi­
nária também tiveram seu espaço, 
com a apresentação das mais no­
vas técnicas em cada uma das es­
pecialidades. 

E como as pessoas mais carentes 
chegaram até esse manancial de 
informações? Foi exatamente o 
contrário. Os técnicos e seus cur­
sos é que vieram até a comunida­
de. De fevereiro a dezembro deste 
ano a Fundação Dra. Tereza Nunes 
ofertou 19 cursos profissionalizan­
tes e de capacitação, com um total 
de 495 participantes. 

A relação de cursos foi extensa e 
diversificada, sempre abordando 
assuntos que trouxessem à comu­
nidade de Horizonte novas infor­
mações que vêm sendo utilizadas 
para o seu crescimento. Cursos 
como os de manicure/pedicure e ca­
beleireiro já estão rendendo frutos 

CURSO PARCEIROS PBtíODO ALUNOS 

Cooperativismo OCEC 20,21/02/97 40 

Coníeitagem de bolos Élide Macêdo 04,05/03/97 30 

Pães, bolos e tortas Grupo J. Macêdo 22/03/97 56 

Curso básico em fotografia Inst. Dragão do Mar 25/06 a 12/07/97 25 

Bombeiro hidráulico NUTEC 14 a 19/07/97 21 

Apicultura NUTEC 21/a 26/07/97 19 

Filmagem em vídeo Inst. Dragão do Mar 15/09 a 1/10/97 23 

Manicure e pedicure Fund. da Ação Social 22/09 a 24/10/97 24 

Composição em retalhos Fund. da Ação Social 22/09a31/10/97 

Doces e geléias de frutas SENAR 07/10a 13/10/97 15 

Câmera de vídeo para eventos Inst. Dragão do Mar 22/10a06/11/97 20 

Depilação e banho de lua Fund. da Ação Social 27/10a21/11/97 19 

Cabeleireiro inicial 01 Fund. da Açáo Social 27/10a 12/12/97 21 

Pães, bolos e tortas natalinas Gmpo J. Macêdo 08/11/97 76 

Cabeleireiro inicial 02 Fund. da Ação Social 03/11 a 12/12/97 20 

Cabeleireiro inicial 03 Fund. da Ação Social 03/11 a 12/12/97 19 

Nova culinária nordestina Gmpo J. Macêdo 13/11/97 10 

Artes cénicas Inst. Dragão do Mar 25/11 a 06/12/97 25 

Radialista mirim UNICEF 15a 17/12/97 15 

para algumas pessoas que monta­
ram seus próprios negócios. A Fun­
dação também está oferecendo à 
população cursos nunca antes mi­
nistrados em Horizonte, como é o 
caso das artes cénicas e radialista 
mirim, estimulando os dons artísti­
cos e culturais dos jovens. 

A programação de cursos para o 
ano que vem já está sendo elabora­

da. Para participar, basta seguir os 
seguintes requisitos: ter a idade 
mínima de 16 anos; preencher uma 
ficha de inscrição; apresentar Car­
teira de Identidade/CPF; e, depen­
dendo do curso, saber ler e escre­
ver. Basta ir à sede da Fundação 
(Rua Horácio Inácio da Conceição, 
s/n - telefone: 336-1626) e pegar 
todas as informações. 
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Encontro Estadual de Creches /dosos assistem ao espetáculo do Circo Ôríando Orfei 

Horizonte encontra lugar certo 
para festejar datas especiais 

Além das atividades própri­
as de suas atribuições, a Fun­
dação Dra. Tereza Nunes pro­
move eventos comemorativos de 
datas importantes para a socieda­
de e abriga encontros periódicos 
de entidades de Horizonte. 

Foram realizados este ano 
cinco encontros de associações 
comunitárias e o Encontro Re­
gional de Creches Comunitári-

as do Ceará. Um grupo de idosos 
de Horizonte teve um dia especial, 
ao ser levado para assistir a um 
espetáculo do Circo Orlando Orfei. 

O Dia Internacional da Mulher 
foi comemorado com extensa pro­
gramação cultural e esportiva, en­
volvendo representantes de vári­
os setores da sociedade local. E a 
sede da Fundação foi palco ainda de 
uma homenagem às empiesas do se­

tor industrial de Horizonte. 
Estas atividades demonstram 

a larga área de atuação da Fun­
dação Dra. Tereza Nunes, ser­
vindo como um espaço de tro­
ca de experiências, dando 
oportunidades de melhoria so­
cial à população de Horizonte e 
levando à comunidade ações e 
serviços muitas vezes longe de 
seu alcance. 

ue 
abriu pra ge&e.\ 
Eu já tinha expedi 
riência em cosh> 
ra, mas vi muita 
gente que dizia 
saber tudo de cos­
tura e mesmo as­
sim aprendeu coi­
sa nova. Agora, 
faço uns vestidos 
por encomenda. 
O curao dá opor­
tunidade de me­
lhorar a renda de 
muita gente." 
Bidi (Raimunda 
Pereira da Sil­
va), aluna do 
Curso de Apro­
veitamento de 
Retalhos 

u 

"A Fundação 
teve um papel 
fundamental de 
apoio ao projeto 
de eletrificação 
rural em nossa 
comun idade , 
através do Proje­
to São José. Vão 
ser beneficiadas 
mais de 50 pes­
soas. Aliás, esta 
Fundação veio 
ajudar muito Ho­
rizonte. Vários 
associados nos­
sos já fizeram cur­
sos lá. A chega­
da da energia vai 
permitir um mai­
or desenvolvi­
mento." 
Alaria Zenóbia 
Fonseca façanha, 
Presidenteda Asso­
ciação Comunitá­
ria do Planalto da 
Caliléia 

m 
"Nosso relacio­
namento com a 
Fundação tem 
sido ótimo. Os 
cursos e palestras 
estão benefician­
do umas 30 fa­
mflias da nossa 
Associação e já 
estão dando re­
sultados. Da par­
te da Fundação, 
não temos mais o 
que exigir, pois 
ela faz um esfor­
ço maravilhoso." 
Êrismilde Batista 
de Carvalho, Pre­
sidente da Asso­
ciação dos Pro­
dutores de Mel 
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"A Fundação aju­
dou a regularizar 
a nossa Associa­
ção. Em menos 
de um mês toda 
a documentação 
estava pronta. A 
Fundação tam­
bém nos ajudou 
na nossa primei­
ra conquista: a liga­
ção da energia do 
Vale da Canaã". 
losé Raimundo 
Cavalcante, Pre­
sidente da Asso­
ciação Comuni­
tária de Coqueiros 

m 
"A Fundação 
tem uma ligação 
social e ética 
com nossa Asso­
ciação. Temos re­
cebido todo o 
apoio em nossas 
necessidades. O 
trabalho desen­
volvido pela Fun­
dação é marcado 
pela parceria 
com as comuni­
dades e pela 
conscientização 
da importância 
da força comuni­
tárias. Algumas 
pessoas da nossa 
comunidade par­
ticiparam dos cur­
sos e o retorno 
tem sido excelen­
te. Horizonte se­
ria outro sem a 
Fundação. Com 
ela, Horizonte 
está tomando ou­
tro rumo." 
/aime Ribeiro, 
presidente da As­
sociação Comu­
nitária dos Ami­
gos e Proprietári­
os do Retiro, 

m 

"Com o apoio da 
Fundação, estamos 
trabalhando juntos 
para levar energia 
e salas de aula à 
região da Lagoa 
de Fora. Também 
conseguimos um 
telefone público 
para lá, pois o mais 
próximo fica a 4 
quilómetros de 
c istância. Agora 
só falta a Telece­
arâ instalar". 
Neil Maia, Pri­
meiro Secretário 
da Associação 
Comunitária de 
Coqueiros 

A participação das lideranças nos diversos encontros de entidades comunitárias foi maciça 

Entidades têm espaço 
democrático para debates 

O relacionamento da Funda­
ção Dra. Tereza Nunes com as 
inúmeras associações comunitá­
rias de Horizonte veio se estrei­
tando ao longo do ano. As enti­
dades comunitárias encontraram 
na Fundação um espaço demo­
crático para discussões e um 
apoio na busca por projetos de 
melhoria da qualidade de vida da 
população do município. 

No total, 36 entidades recebe­
ram benefícios que foram do 
assessoramento para a elabora­
ção de estatutose viabilização de 
projeios junto a órgãos governa­
mentais à promoção de cursos de 
capacitação e seminários. Os be­
nefícios dispobilizados pela Fun­
dação variaram, Receberam be­
nefícios diversos 

A Fundação realizou em sua 
sede cinco encontros com as as­
sociações. O número de entida­
des participantes das reuniões 
começou com apenas 18 e che­
gou até 34, com mais de 80 par­
ticipantes. As pautas dos encon­
tros variaram da articulação e 
organização comunitária no mu­
nicípio até ações de saúde, lazer 
e cidadania. 

Entidades Beneficiadas 
Associação Beneficente Comunitária.de Canavieira 

Associação Comunitária do Mal Cozinhado 
Associação Comunitária da Igreja de Jesus Cristo 

Associação Comunitária de Barra 
Associação dos Moradores de Vertente 

Associação Comunitária do Alto da Boa Vista 
Associação Comunitária dos Moradores N.S.C. - Bosque da BR 

Associação Comunitária do Cajueiro da Malhada 
Associação Comunitária do Carnaubal 

Associação Comunitária de Catolé 
Associação dos Moradores do Planalto da Caliléia 

Associação Comunitária dos Moradores da Lagoinha 
Associação Comunitária dos Moradores de Dourado 

Associação dos Moradores de Horizonte e Adjacências 
Assoctação Comunitária dos Moradores de Serrote Aningas 

Associação das Mulheres Organizadas de Horizonte 

Associação de Agentes de Saúde de Horizonte 
Associação de Ativação Comunitária de Horizonte 

Associação Comunitária dos Amigos e Proprietários do Retiro 
Associação dos Empresários de Horizonte 

Associação dos Moradores da Cachoeira e Adjacências 
Associação Comunitária dos Moradores da Gameleira 

Associação dos Moradores do Mal Cozinhado 
Associação dos Moradores do Parque Buenos Aires 

Associação dos Produtores de Mel 
Associação dos Vereadores e Suplentes de Horizonte 
Federação das Entidades Comunitárias de Horizonte 
Associação Pró-Criança e Adolescente de Horizonte 

Grémio Estudantil 30 de Setembro 
Grupo de Transformação Social de Horizonte 

Sociedade dos Amigos de Horizonte 
Associação Beneficente Evangélica de Horizonte 

Associação Comunitária de Coqueiros 
Associação dos Moradores da Vila Nascimento 

Associação dos Moradores de Alto Alegre 
Associação Comunitária dos Moradores de Horizonte 
Sociedade dos Amigos do Progresso de Queimadas 



FUNDAÇÃO DRA. TEREZA 

Compromisso e competênci 
marcas registradas da equip 

De nada adiantaria a boa 
vontade de se fazer algo 
pela comunidade se a Fun­
dação Dra. Tereza Nunes 
não tivesse profissionais 
dedicados e competentes em 
seus quadros. Eles são o ali­
cerce de todo o trabalho as­
sistencial que beneficia Ho­
rizonte. Organizam as ati-
"idades e direcionam seus 

jforços para manter a Fun­
dação sempre repleta de ati­
vidades. Cada um em sua 
função e especialidade, for­
mando uma equipe coesa. 

Na vice-presidência do 
Conselho Curador e no car­
go de secretário executivo 
está Geraldo Magela Lima 
Dourado. Os assessores ad­
ministrativos são Laércio 
Nogueira Lopese Carminha 
(Maria do Carmo Carvalho 

Funcionários da Fundação Dra. Teresa Nunes 

Mascarenhas). No cargo de 
secretária está Léia (Fran­
cisca Leonel da Silva); a 
recepcionista é Marlene 
Rocha de Oliveira. Como 
auxiliar de serviços gerais, 
Ivonete de Vasconcelos 
Bento. Os office-boys são 
João Paulo Lopes da Silva 

e Gutemberg Silveira da 
Silva. O quadro funcional 
é complementado com os 
vigilantes Jardim (José Es­
tevão da Silva) e Francisco 
Adaiudo de Freitas e o jar­
dineiro Marcelo Carvalho 
da Silva. 

O corpo técnico da Fun­

dação participa con 
mente de eventos e \mast 
mentos relacionados a 
de atuação desenvolvi! 
As informações apreendi­
das são utilizadas no aper­
feiçoamento dos trabalhos 
da Fundação. O secretário 
execulivo Geraldo Magela 
participou do II Seminário 
Nacional de Fundações, re­
alizado entre os dias 25 e 
27 de novembro, em Belo 
Horizonte (MG), com o 
tema "As Fundações e sua 
responsabilidade social no 
limiar do 3o milénio". 

Além da dedicação de 
seus funcionários, a Funda­
ção é muito grata às deze­
nas de voluntários que se 
apresentam com toda a 
vontade de ajudar ao pró­
ximo. 

Parcerias garantem cursos 
de qualificação profissional 

Todo o trabalho desen­
volvido pela Fundação Dra. 
Tereza Nunes em benefício 
da comunidade de Horizon­
te não teria sido possível 
sem a ajuda de outras enti­
dades. As parcerias com a 
iniciativa privada e órgãos 
do setor público foram fun­
damentais para a realiza­
ção, ao longo deste ano, de 
19 cursos, dando oportuni­
dade de qualificação profis­
sional à população horizon-
tina. A Ação Global teve 
como parceiros o SESI e o 
Sistema Verdes Mares. 

Na área pública, o Pro­

grama Estadual de Qualifi­
cação Profissional trouxe à • 
comunidade equipes da Fun­
dação da Ação Social, da 
Fundação Núcleo de Tecno­
logia (NUTEC), do Institu­
to Dragão do Mar de Arte e 
Indústria Audiovisual e do 
SENAR. Profissionais do 
Unicef também deram sua 
colaboração. 

O setor privado esteve pre­
sente com o apoio do Gmpo 
J. Macedo eda OCEC - Or­
ganização das Cooperativas 
do Ceará. Todas as entida­
des colaboraram com profes­
sores e material didático. 
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Parceria com SESI e TV Verdes Mares na Ação Global 
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Crianças brincam e aprendem a fazer flores de papel Shows artísticos marcaram o evento 

Ação Global presta serviços sociais 
e de saúde a 12.500 pessoas 

Horizonte transbordou cida­
dania no dia 4 de outubro, 
quando foi realizada pela pri­
meira vez no município a Ação 
Global, numa parceria que uniu 
a Fundação Dra. Tereza Nunes, 
o SESI-CE e o Sistema Verdes 
Mares. A comunidade recebeu 
gratuitamente diversos serviços 
na área de saúde e ação social. 
No total, foram realizados 
37.650 atendimentos, a cerca 
de 12.500 pessoas. A cidade 
praticamente parou para acom­
panhar de peno a Ação Global. 
Para se ter uma idéia da gran­
diosidade do evento, foram 550 
voluntários especiais dedican­
do seus conhecimentos especí­
ficos à população de Horizon­
le. Para tanto, foram utilizadas 
as instalações físicas da própria 
Fundação, o Clube da LAM 
Confecções e os trailers das en­
tidades participantes. 

Vários órgãos públicos, ins­
tituições e organizações não-
govemamentais levaram à po­
pulação de Horizonte serviços 
diversos. Campanhas de infor­
mação sobre assuntos como al­
coolismo, prevenção à Aids, 
doação de órgãos, aposentado­
ria e registro de empresas. Na 
área da saúde, foram realizados 
diversos tipos de consultas e 
exames. A comunidade teve 

População contou com atendimento odontológico 

ft 
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Serviço de cabeleireiro 

ainda a oportunidade de tirar ou 
renovar documentos como car­
teira de identidade, CPF e cer­
tidão de nascimento. 

Algumas pessoas foram fun­
damentais no apoio à Fundação 
Dra. Tereza Nunes para levar 
ao município esta caravana de 

'SESI, 18 cara «a 

f # 

t M 
Emissão de documentos 

cidadania: o presidente da 
FIEC, Fernando Cirino Gur­
gel; osuperintendente regional 
do SESI-CE, José Maria Hen­
rique Gradvohl; e a coordena­
dora do Serviço Sociaí do 
SESI-CE, Maria do Carmo 
Aguiar Silveira. 

Vida nova 
para José 
Targino 

O.comerciante José 
Targino se queixava de 
dores na vista e dificul­
dade de enxergar. Che­
gou a ir a um oculista, 
mas não deu solução. N. 
verdade, José Targino ti­
nha um sério problema 
de catarata e só veio a 
descobrir a gravidade do 
caso no exame de vista 
gratuito que realizou du­
rante a Ação Global em 
Horizonte, apoiado pela 
Fundação Dra. Tereza 
Nunes. Concluído o di­
agnóstico, ele passou por 
uma cirurgia poucos dias 
depois. 

Efoi a partir dai que o 
mundo do "seu" José 
Targino voltou a ganhar 
formas e cores. "Fui 
muito bem atendido e 
estou agradecido aos 
médicos. A Fundação foi 
maravilhosa e ajudou em 
tudo. Hoje estou muito 
bem, recuperado", díz 
ele, com satisfação. 
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DECLARAÇÃO 

DECLARO para fins de fazer prova junto à Assembléia Legislativa do Estado do 
Ceará, no processo de solicitação de Utilidade Pública Estadual, que o Relatório de Atividades 
e o Balanço Anual de 1997 da FUNDAÇÃO DRA. TEREZA NUNES foram afixados no Quadro 
Geral localizado na entrada principal desta Fundação a fim de que todos possam Ter 
ciência dos trabalhos desenvolvidos por esta Organização Não Governamental, conforme 
preceitua o § 2° do artigo 2° da Lei Estadual n 0 12.554, de 27 de dezembro de 1995 e publicada 
no Diário Oficial do Estado no dia 06 de fevereiro de 1996. 

Horizonte(CE)., 20 de janei 
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PARECER N0 L0053/98 
REF. PROJETO DE LEI N0 34/98 
AUTOR. DEPUTADO MAURO FlLHO 

ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA 

I 

Apresenta o Excelentíssimo Sr. Deputado Estadual Mauro Filho, 
Projeto de lei n0 34/98 que "Considera de Utilidade Pública a 
Fundação Dra. Tereza Nunes e dá outros providências" 

Em sua justificativa, o Parlamentar informa que a Fundação 
Dra. Tereza Nunes, entidade civil, sem fins lucrativos, com sede na 
cidade de Horizonte, tem por finalidade proporcionar melhores 
condições de vida aos seus associados, tendo como prioridade a 
melhoria da saúde, educação, habitação e esporte, trabalhando 
conjuntamente, com as autoridades municipais, estadual, nacionais 
e internacionais, para atingir seus objetivos. 

A Lei n0 12.554 de 27 de dezembro de 1995, publicada no 
Diário Oficial do dia 06 de fevereiro de 1996, dispõe sobre a 
concessão de título de utilidade pública à instituições de natureza 
privada e revoga as Leis n0s 10.044/76 e 10.616/81. 

Analisados os documentos apostos ao Projeto de lei, 
constatamos que a Fundação Dra. Tereza Nunes, apresenta todas 
as condições exigidas pela lei regulamentadora da matéria, portanto, 
opinamos pelo parecer favorável. 

É o parecer, salvo melhor juízo. 
Fortaleza, 07 de abril de 1998 

^ar&Sx Lw j i g cUo Jçxv^Dc 
MARIA SUELEIDE LOPES DOS SANTO! 

CONSULTORA TÉCNICO-JURÍDICA 

Assembléia Legislativa do Estado do Ceará 

Av. Desembargador Moreira, 2807 - Dtonisio Torres 

Tel: (085) 277.2500 - Fax: (085) 277.2753 - Telex: (85)1157 

E-mall: epovo@al.ce.gov.br - http://vAvw.al.ce.gov.br 
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Ruth Rodrigues de Lima 
Diretora da Consultona Técnico-Juridici 
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ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA 

REDAÇÃO FINAL DO PROJETO DE L E I N" 34/98 

SOVADO EM VOTAÇÃO ONICA 

CM ?q da o L i do 199_& 
tln.r ) u —~" Considera de Utilidade Pública a Fundação Dra. Tereza 

—-— . Nunes e dá outras providências. 
ú SECRETÁRIO 

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ 

D E C R E T A : 

Art. 1°. É considerada de Utilidade Pública a Fundação Dra. Tereza Nunes, sediada à rua 
Inácio da Conceição, s/n, Zumbi, na cidade de Horizonte, Estado do Ceará. 

Art. 2o. A entidade é uma sociedade civil, sem fins lucrativos, que tem por objetivo prestar 
serviços à comunidade dentro dos setores de educação, desporto, saúde, nutrição, assistência e 
trabalho. 

Art. 3o. Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em 
contrário. 

PAÇO DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ, em Fortaleza, 
aos 29 de abril de 1998. 
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PRESIDENTE 

RELATOR 

Assembléia Legislativa do Estado do Ceará 

Av. Desembargador Moreira, 2807 - Dionísio Torres 

Tel: (085) 277.2500 - Fax: (085) 277.2753 - Telex: (85)1157 

E-mall: epovo@al.ce.gov.br - http://www.al.ce.gov.br 
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USI NO 12.811, âe 14.05.98 

AUTÓGRAFO NÚMERO VINTE E TRÊS Mi CO 

Considera de Utilidade PúbUca a Fundação 
Nunes e dá outras providências. 

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ 

DECRETA: 

Art. 1°. É considerada de Utilidade Pública a Fundação Dra. Tereza Nunes, sediada à rua 
Inácio da Conceição, s/n, Zumbi, na cidade de Horizonte, Estado do Ceará. 

Art. 2o. A entidade é uma sociedade civil, sem fins lucrativos, que tem por objetivo prestar 
serviços à comunidade dentro dos setores de educação) desporto, saúde, nutrição, assistência e 
trabalho. 

Art. 3o. Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em 
contrário. 

PAÇO DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ, em Fortaleza, 
aos 29 de abril de 1998. 
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